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Apresentação

A recolha de literatura oral no concelho de Sines, possibilitada pelo projeto Comissões de Moradores do 

Concelho de Sines, permitiu fixar por escrito um conjunto de expressões poéticas populares que facilmente 

iriam perder-se com o desaparecimento dos seus cultores.

Entramos num mundo que está a desaparecer, o dos trabalhos agrícolas, aparentemente intemporais, mas 

guiados pelos ciclos da lua e das estações. Por entre estas produções poéticas, que longe de serem 

simplistas, são complexas e prenhes de significados, encontramos um mundo de deslumbramento pela 

vida, com os percalços dos animais domésticos e do gado, bem como das culturas agrícolas a despontar 

aqui e acolá. Muitas composições refletem sobre a efemeridade da vida e a morte sempre eterna, à espreita 

com a sua gadanha.

As feiras, os bailes, as cantigas e os versos à desgarrada entre homens e mulheres, prenunciando uma 

eterna guerra dos sexos, marcam presença frequentemente. Os tempos de sossego e divertimento, com os 

cantares e as feiras, interrompem o mundo duro do trabalho agrícola. Mas também outros aspetos de um 

mundo rural e urbano, este menos presente, teimam hoje a manter-se: a violência conjugal e o crime 

passional, tão presentes nestas produções. Por outro lado, os textos irónicos e satíricos, a brincar com os 

defeitos da vizinhança ou a comentar aspetos da vida nacional. Tudo isto durante o século XX, em poesia e 

prosa que circulou pelo Alentejo e chegou a este concelho, o de Sines, cujo porto lhe dava uma feição mais 

urbana e cosmopolita. Os textos foram produzidos no Porto Côvo, na Sonega, e nos concelhos vizinhos de 

Santiago do Cacém e Odemira.

É com muito interesse que a Câmara Municipal de Sines apresenta esta recolha e agradece a todos os 

sineenses que permitiram que se realizasse este ato de memória. A edição que aqui se apresenta é uma 

primeira fase de publicação, em versão digital, à qual se pretende dar continuidade nos próximos anos.

Fernando Ramos

Vice-Presidente da Câmara Municipal de Sines
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Edição online de poesia popular

O projeto Comissão de Moradores do Concelho de Sines permitiu realizar a recolher de testemunhos da 

geração que viveu a transição do Estado Novo para a democracia, testemunhando as alterações trazidas 

pelo complexo industrial e a forma como manteve as suas tradições vivas através da atividade das 

Comissões de Moradores. O objetivo é reunir esse património imaterial e devolvê-lo à comunidade na forma 

de um documentário de modo a preservar a memória desses processos.

Entre as várias vertentes do projeto está a recolha da tradição oral do concelho. Desde 27 de Abril de 1985, 

data em que se realizou o Primeiro Encontro de Poetas Populares, organizado pela Coordenação Concelhia 

da Direcção-Geral da Educação de Adultos de Sines, que no concelho de Sines existe uma recolha de poesia 

popular no concelho, mesmo que de forma pouco sistemática. Ainda em 2009 a Associação de Moradores 

do Casoto organizou, para celebrar o seu nono aniversário, o 1º Encontro de Poetas Populares do Casoto, 

em que participaram trinta poetas.

Esta recolha pretende dar a conhecer este património imaterial em desaparecimento, quer através dos 

testemunhos dos participantes das Comissões de Moradores quer através das coleções oferecidas ou 

emprestadas pelos munícipes ao Arquivo Municipal de Sines.

Os temas abordados nas canções e poesia popular são o amor, autobiografias, a natureza, acontecimentos 

concretos, canções de trabalho, filosofia de vida. 

Uma das coleções mais interessantes pertence a Catarina Campos. São várias folhas volantes, vendidas 

pelos vendedores ambulantes nos montes e nas feiras, com as notícias, em verso dos acontecimentos 

locais, de poesia de amor ou mais brejeira, mas também de difusão de conhecimento. Eram da autoria de 

poetas populares, e podiam ser ditas e cantadas por qualquer pessoa. Os textos foram produzidos e 

circulavam pelo Baixo Alentejo: Sines, (Paiol, Sonega, Porto Côvo), Santiago do Cacém (Cercal, São 

Domingos, Santo André), Grândola e Beja. 

Os textos foram transcritos respeitando a grafia original. Utilizou-se a palavra sic para informar que os 

termos se encontravam nos originais tal como foram transcritos. No caso de alguns termos regionais, o 

significado é dado através de notas de rodapé. As dúvidas na transcrição foram assinaladas da mesma 

forma.
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Coleção Comissões de Moradores 

do Concelho de Sines



Convite para o 1º Encontro de Poetas Populares do Casoto, Julho de 2009. Arquivo 
da Junta de Freguesia de Sines, 
Correspondência recebida e expedida com as associações de moradores, u.i.26, 
documento nº 8.



Próximo à Costa do Norte

No barco que se afundou

Iam quatro pescadores

Nenhum deles se salvou...

Saíram para pescar

Com o destino a Cascais

O vento cada vez mais

Para trás os fez voltar...

Não se puderam salvar

A tormenta foi tão forte

Todos tiveram a morte

Desapareceram do mundo

Foi o barco para o fundo

Próximo à Costa do Norte...

A tempestade cresceu

Com violências bastantes

Junto a quatro tripulantes

O barco desapareceu...

O naufrágio logo se deu

E o barco naufragou

O próprio mar os matou

Quatro leais companheiros

Morreram os marinheiros

No barco que se afundou...

Quem lhes havia de dizer

Que morriam de repente

Vinha outro barco à frente

Não os pôde socorrer...

Viram-no desaparecer

Sofrendo martírios e horrores

Causando muitos pavores

Uma tragédia como esta

Com destino a ir à pesca

Iam quatro pescadores...

O barco que navegava

Já com grande avaria

A diligência fazia

Para ver se se salvava...

Um tripulante chorava

Quando à terra chegou

Foi o próprio que contou

As notícias magoadas

Eram quatro camaradas

Nenhum deles se salvou...

Entrevista por António Campos e Diogo 
Vilhena 

Poemas declamados por Antónia Romão 
Poema da autoria de seu pai, Luciano Romão 

[Naufrágio]
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Vai-te embora vento norte

Vai-te embora para o mar

Se me levas o meu lenço

Em cabelo hei de ficar

Em cabelo hei de ficar

Em cabelo anda-se bem...

Vai-te embora vento norte...

1
Moda declamada por Antónia Romão  

[Natureza]

1 A composição está incompleta.
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No Porto Covo nasceu

Uma vocação perdida

Há dois anos desapareceu

Para sempre desta vida...

Luciano se chamava

Este poeta afamado

Que também cantava o fado

A toda a gente pasmava...

A sua voz delirava 

Quem o afirma sou eu

Foi condão que Deus lhe deu

Todo o mundo ficou crente

Este poeta decente

No Porto Covo nasceu...

Por todos era estimado

Fosse qual a situação

O Luciano Romão

Não caiu em desagrado...

Era sempre convidado

Por um outro amigo seu

No seu dom desenvolveu

Tinha o nome bem gravado

Já não está a nosso lado

Há dois anos desapareceu...

Que a sua obra escrevesse

Pedido que fiz um dia

Poema de Antónia Romão dedicado a seu pai, Luciano 

[Poeta Popular]

Pensando que não morria

E esse gosto não me fez...

Fica para outra vez

Ainda tenho muita vida

Descansa filha querida

Eu te farei a vontade

Para mostrar a verdade

Uma vocação perdida...

Na história da poesia

O meu pai foi um tesouro

Quero ver em letras de ouro

Seu nome na bibliografia...

Isto não é fantasia

Eu afirmo comovida

A custo estou convencida

Que este ser já não existe

Partiu com um ai tão triste 

Para sempre desta vida...

Deste poeta sou filha

Tenho a sua vocação

Natural de Porto Covo

Chamo-me Antónia Romão...
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Era da família.

no lugar do Porto Covo

Mais um poeta partiu

É a saudade dum povo

Mais uma dor que surgiu...

De nome Joaquim da Costa

Oitenta e dois anos de idade

De homem era a bondade

Figura sempre bem posta...

Sempre com boa resposta

Para o velho e para o novo

Tinha carinho do povo

Com respeito e lealdade

Deixou grande saudade

No lugar do Porto Covo...

O Costa mais o Romão

Dois amigos verdadeiros

Foram sempre pioneiros

Com a sua vocação...

Tinham boa distinção

Quem os conheceu e viu

O futuro lhes sorriu

Para eles era um disfarce

A vinte oito de março

Mais um poeta partiu...

Poesia de Antónia Romão 
Dedicada a Joaquim da Costa e a Luciano Romão 

[Poeta Popular]

Foram uma grande geração

De grande fama, afinal

Evocaram Portugal

Na poesia e na canção...

Homens de grande noção

Sempre com estilo novo

E estavam cheios como um ovo

Movendo bem a memória

Cantaram a nossa história

É a saudade dum povo...

Em março de oitenta e três

A vinte e sete se deu

O Romão desapareceu

O Costa ficou de vez...

Quatro anos ainda fez

Tempo que cantou e riu

Ainda muito divertiu

Dizendo não posso mais

Foram os momentos finais

Mais uma dor que surgiu...

Pensando para comigo

A minha voz sobressai

O Costa era um amigo
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Tens o cheiro a manjericos

Também a cravo encarnado

Rosmaninho e alecrim

Nesse teu ar enfeitado

Há fogueiras para saltar

Tudo isto é tradição

Há gargantas a cantar

Há foguetes a estoirar

Na noite de São João...

Meu São João é alegre esse teu dia

No coração sinto vibrar alegria

Estás enfeitado para dar vivas ao 

povo

Tens um balão para mostrar que é 

São João 

neste nosso Porto Covo...

Ó meu Porto tu nasceste

Num canteiro de flores

Situado à beira mar

Um berço de pescadores

És altivo em romaria

Brilha no arco um balão

Há pares de namoricos

Nos tronos e bailaricos 

Na noite de São João...

Meu São João

É alegre esse teu dia

No coração

Sinto vibrar alegria...

Estás enfeitado

Para dar vivas ao povo

Tens um balão

Para mostrar que é São João

Marcha de S. João 

[Marcha]
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Neste nosso Porto Covo...

És Porto Covo

A minha terra natal

Berço de sonho

Como tu não há igual...

Vives cantando dentro do meu 

coração

Muito alegre e sorridente

Que é noite de São João...

És um jardim florido

Primavera a ribrilhar [sic]

És doirado pelo sol

E beijado pelo mar...

Teus amores são romaria

Já tens o dito do povo

Vem para a marcha cantar

Sai para a rua ó Porto Covo...

Muito festivo com foguetes a 

estoirar

Do Rosmaninho há fogueiras para 

saltar

Iluminado com a luz de um balão

Vens comigo enamorado que é 

noite de São João...

Iluminado com a luz do meu balão

Vens comigo enamorado que é 

noite de São João...

És um jardim florido

Primavera a rebrilhar

És rebrilhado pelo sol

Marcha de S. João 

[Marcha]

E beijado pelo mar...

Teus amores são romarias

Já tens o dito do povo

Vem para a marcha cantar

Sai para a rua ó Porto Covo...

Vem para a marcha cantar
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Sai para a rua ó Porto Covo.

Ó rico tira o chapéu

Que vem o funeral passando

É um dos teus trabalhadores

Para ti morreu trabalhando.

Ó rico repara bem

Para o cimo daquele caixão

Significa um coração

Aquela cruz que ali vem.

Tu nunca dês ao desdém

A quem foi para ti um troféu

A sua alma vai para o céu

Vai para o seu descanso imortal.

Vem aí um funeral

Ó rico tira o chapéu

Enquanto foste criança

Foste por ele estimado

Mas, hoje, como já estás criado

Já dele não tens lembrança

Herdaste-lhe uma herança

E gozas dela os seus valores.

És mais um dos lavradores

Que não tens nada de português

Pois esse funeral que tu aí vês

É um dos teus trabalhadores.

Poemas declamados por Joaquim Setero

[Crítica social]

Contigo ao colo andou

Deu-te beijos de amor

Para tu, hoje, seres lavrador

Foi ele que te ajudou.

Pingas de suor derramou

A tua terra regando

Pela enxada puxando

Ganhando o pão de cada dia

Ó rico não faças romaria

Que vem um funeral passando.

Devias ser educado

Mas falta-te a moral

Assim que viste o funeral

Devias ter o chapéu tirado...

Mas como és malcriado

Ainda te encontras gozando

Daqueles que vão chorando

A um momento que Deus quis

Foi mais um pobre infeliz

Para ti morreu trabalhando...
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Francisco José «Embero», fotografado no âmbito da produção do documentário por 
Diogo Vilhena em 23 de Janeiro de 2017. Arquivo Municipal de Sines, 
Coleção Comissões de Moradores.



Tudo despreza a ferramenta

Ou é infeliz cavador

O teu corpo não se aguenta

Do nascer do sol até se pôr...

Se continuares a cavar

Com essa grande natureza

Aos 50 anos, de certeza

Já não podes trabalhar...

2
Muito repeso  hás-de ficar

Porque a fraqueza em ti aumenta

E o meu coração lamenta

Por te ver velho e cansado

Mas tu não passas dum desgraçado

Tu desprezas a ferramenta!...

Com esse alferce

 na mão

Vejo-te quase sempre a cavares

Terras bravas e desbravares

E tu é que as fazes dar pão...

Mas deixa essa profissão

Que ninguém te dá o teu valor

E és sempre um reles senhor

Cá do nosso Portugal

E cada vez vives mais mal

Ó infeliz cavador!...

Francisco José «Embero»

Tudo despreza a ferramenta
 [Trabalho]

Tu trabalhas de empreitada

Os anos, o dia a dia

Pobre, perde essa mania

Não chegas a juntar nada...

Porque usas uma farda apertada

De certeza que rebenta

A consciência me apoquenta

Por te ver velho e cansado...

Se não passas dum desgraçado

A consciência me apoquenta

Porque à frente do que está lavrando

Se muita terra fores lavrando

O teu corpo não se aguenta...

O conselho deste fulano

Se não o quiseres aceitar

A reforma que estás a ganhar

São duas sacas num ano...

Possas crer que eu não te engano

Eu sofro por ti esta dor

Corre-te da testa o suor

Para veres a terra cavada

Trabalhas e não ganhas nada

Nascer do sol até se pôr...

2 Arrependido.
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Brejo Verde e Fontainhas

Monte Velho e a Craveira

Vale Ruivo e o Arneiro

Casa Nova e Vale Silveira...

Sobroso e Sobrosinho

Serra de Baixo e o Bracial 

Os Godins e o Vidigal

E Vale Travesso e Vale Travessinho...

Incenso, Bica e Montinho

Retortas, Varjas e Varjinhas [sic]

Alagoa e as Casinhas

Pego Longo e Vale Pocinho

Relva, Freixo e Freixinho

Brejo Verde e Fontainhas...

Boavista e a Estradinha

Barranco da Quinta e Monte Agudo

A Provença e Monte Mudo
3Estebeira e Estebeirinha...

Gamela e Gamelinha

Terça Parte e a Parreira

Chaminé e Asseiceira

Laborito e a Barranca

Banaiça e Casa Branca

Monte Velho e a Craveira...

Beiranito e o Beirão

Vale Madeira, Vale Madeirinha

Pego da Cilha e Carochinha

A Casa Alta e o Burgau...

Brejo Verde e Fontainhas 

[Geografia]

Afeital e o Palrão
4Toquenique  e o Pessegueiro

A Rochinha e o Loureiro

Vale de Isqueiros e o Espadanal

Cotovia e Chamiçal

Vale Ruivo e o Arneiro...
5Arefroias [sic] e Vale Verilho  

A Ameixeira e a Ameixeirinha

As Pias, Mata e Matinha

Samoqueira e o Burrinho...

Perdigueiro e Perdigueirinho

Morgavel e a Amoreira

Bem Parece e Techugueira

O Rombo, Gaio e Naval

Vale da Roca e Medronhal

Casa Nova e Vale Silveira...

3 Mesmo que Esteveira e Esteveirinha.
4 Mesmo que Totenique, perto de Relíquias.
5 A partir da transcrição, embora subsistam 
algumas dúvidas.
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Não entro no cemitério

Não posso lá entrar

Aquela terra benzida

Eu tenho dó de pisar...

Por eu saber que ali estão

Os nossos pais sepultados

Tantos corpos enterrados

Misturados com o chão...

Comove o meu coração

Pensando neste caso a sério

E ali é que vejo o mistério

Que o meu corpo pode ter

Mas sem que eu um dia morrer

Não entro no cemitério...

Vi lá jazigos de tais senhores

 E vi campas bem arranjadas

Mas vi sepulturas ervadas

Sem um vaso de flores...

Aonde estão os cavadores

Para a terra os gastar

Mesmo lá naquele lugar

Ainda vi separação

É só por esta a razão

Que não posso lá entrar...

Não entro no cemitério 

[Crítica Social]

Quando eu lá entrei

Visitei as campas frias

Beijei as fotografias

De pessoas que eu conheci...

Lágrimas tristes chorei

Lembrou-me da minha mãe querida

E quem se aparta desta vida

Aquele local está sujeito

É por isso que eu respeito

Aquela terra benzida...

Tal coisa não posso ver

Que o cemitério mete horror

E quem morto para lá for

Ali vai desaparecer...

E nunca mais os torno a ver

Só às vezes a sonhar

E ali é que vão findar

Os nossos filhinhos queridos

E o jardim dos falecidos

Eu tenho dó de pisar...
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Milionário repara bem

Vem o funeral passando

Foi o teu trabalhador

Morreu com o alferce na mão 

cavando...

Repara, faz o mistério

Que para ele não foste honesto

Porque a reforma que lhe deste

É agora o cemitério...

Tu reza e põe-te sério

Que é o teu escravo que aí vem

Por favor, olha também

Para aquele rosto descorado

É um cadáver mirrado

Milionário repare bem...

Ao teu trabalho se dedicava

Vinte anos trabalhou

E com pingas de suor regou

Essa terra que ele cavava...

A camisa salitrava

Era o corpo transpirando

E todos dias desejando

O descanso lá no céu

Ó rico tira o chapéu

Vem o funeral passando...

Milionário repara bem 

[Crítica Social]

Manda fazer o calvário

Tem o teu conhecimento

Que ele é que te deu o rendimento

Para seres hoje o milionário...

Pagavas-lhe meio salário

Enquanto andou a teu dispor

Do nascer até ao pôr

Vinte anos e um mês

E o defunto que aí vês

Foi o teu trabalhador...

Tudo quanto estou dizendo

Se tivesses consideração

Ias-lhe pagar o caixão

Que ainda o ficou devendo...

Que ele muito esforço foi fazendo

Para a fazenda te ir juntando

E o corpo foi-se-lhe estragando

No teu trabalho a trabalhar

E a morte veio-o matar

Morreu com o alferce na mão 

cavando...

6 Picareta, alvião.
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Estou à espera de ouvir

O senhor cuco cantar

Que em março, dezanove do mês

Vem a gente visitar...

Vem trazer a primavera

Com a sua máxima alegria

E até mesmo na cantoria

Porque o cuco se considera...

O seu estilo não degenera

Tornam sempre a repetir

Todos anos há de vir

Visitar o arvoredo

Cantando de manhã cedo

Estou à espera de ouvir...

Ele tem uma forte groja [sic]

E o fado maravilhoso

Mas em dias que esteja amoroso

Estende bem a sua loja...

Até a garganta lhe arroja

Parece ele que quer falar

E está sempre a arrotar

É forte dos pulmões

E alegra muitos corações

O senhor cuco cantar...

O pássaro não anda nu

É de penas bem cerrado

E eu acho muito engraçado

Porque só sabe cantar cucu...

Estou à espera de ouvir 

[Natureza]

Quando eu oiço

Digo és tu

Já cá estás outra vez

Vieste no dia vinte e três

Quatro dias atrasado

Foi porque não deste alcursado [?]

Em março, a dezanove do mês...

É o vivente afamado

De grande categoria

E para mostrar sua poesia

De quando em quando canta o 

fado...

Procura terreno dobrado

Para a sua voz entoar

E até mesmo pelo ar

Às vezes, anda cantando

E com as suas asas voando

Vem a gente visitar...
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Numa altura canta o pardal

E na rua canta a galinha

E canta o galo no poleiro

E no telhado, a andorinha...

Canta o canário na gaiola

E canta o pisco no silvado

E canta o cuco no montado

Nas ombrias [sic] a galinhola...

Na charneca canta a trambola

E canta a calhandra real

E canta a pomba real

O pica-peixe canta no rio

E canta o perú no rossio

E no monturo canta o pardal...

Canta o corvo no pinheiro

E na serra canta a perdiz

Na paveia canta a codorniz

E canta a rola no sobreiro...

Canta a melra no medronheiro

No trigo canta a ventoinha

E no alqueve canta a pátinha [sic]

E o papa-figos na figueira

Canta o pato na ribeira

Na rua canta a galinha...

Canta a gaivota no mar

Canta a flosa na parreira

Canta a arbela moeira

Numa altura canta o pardal 

[Natureza]

Sobrevoa a desbichar[sic]...

O corta-vento canta no ar

E o trigareiro no tojeiro

Também canta o penereiro

Em dias que faz boa caçada

E ao romper da madrugada

Canta o galo no poleiro...

Canta a coruja e o latibó [sic]

Na noite escura medonha

Das lagoas trá-la a cegonha

Nas barreiras canta a milharó...

Nas várzeas canta o ressochó [sic]

E no alfeite canta a fuinha

E na toca canta a estorninha

E na relva canta o cisão [sic]

E no combro canta o pavão

E no telhado, a andorinha…
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Sou poeta analfabeto

Que nunca aprendi a ler

Mas, por acaso, não dou creto [sic]

Da instrução de vencer...

Eu começo assim mangando

Dentro de boas maneiras

E com as minhas frases corriqueiras

Vou sempre resposta dando...

O cantor elogiando

Desde que seja puro e reto

E se no canto for completo

Eu entrego-lhe a viola

Para me dar a mim escola

Porque sou poeta analfabeto...

Eu tenho ouvido cantar

Analfabetos e instruídos

Mas todos ficam vencidos

Quando a obra se lhe acabar

Não me fazes admirar

Porque tudo é vivo até morrer

E o homem tudo saber

Ainda cá não apareceu

Sabem pouco mais do que eu

Que nunca aprendi a ler...

Eu não tenho instrução

Mas tolo e mouco não sou

É por isso que sempre vou

Próximo de onde os outros vão...

Deus me deu a vocação

Do avô que eu era neto

Sendo assim tenho o decreto

Mostro-lhe provas, presente

Porque fazerem de mim indecente

Por acaso, eu não dou cre[di]to...

Em quadras tenho estudado

Desde logo pequenino

E Deus me deu este destino

No momento em que fui gerado...

É pena é ser atrasado

Por letras não conhecer

Mas já se me deixou render

Um poeta instruído

Por isso não estou convencido

Deste que me vencer...

Sou poeta analfabeto 

[Poeta popular]
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O meu tio era poeta

E eu não sei ler, sou poetaça

Mas vou-me sempre praticando

Para não se acabar a raça...

Foi um dom que Deus me deu

À poesia me dedicar

E gosto muito de apreciar

Quem faça melhor do que eu...

A minha vocação nasceu

Duma alma pura e reta

Até porque ainda foi neta

Benvinda Ludovina

Mas para fazer a obra mais fina

O meu tio era poeta...

O Ti Jacinto Guerreiro

A muitos ficou na memória

Porque no fundamento da história

Foi um dos poetas primeiro...

Este sobrinho Francisco Embero

Sou fermento dessa massa

Mas se eu for a exame não passa

A minha sabedoria

O meu trabalho é fancaria

Não sei ler

Sou poetaça...

Mas para com os amigos esparecer 

[sic]

Dedicado ao seu tio Jacinto Guerreiro 

[Poeta Popular]

Eu não lhe falto com as poesias

Que assim passa-se melhor os dias

Até à hora de eu falecer...

Eu sei que tenho que desaparecer

Mas por enquanto ainda cá ando

Umas cantiguinhas estudando

Porque isto já vem de geração

E para manter a tradição

Vou-me sempre praticando...

Sinto-me orgulhoso é verdade

Porque fiz versos logo em criança

E a natureza deu-me a herança

Dos meus que estão na eternidade...

Assim tenho mais facilidade

Improviso qualquer chalaça

Por ser criado só com a desgraça

Hoje, sou um poeta sem estudo

Mas vou fazendo tudo por tudo

Para não se acabar a raça...
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Se veres a mulher perdida

Não a trates com desdém

Que a mulher matriculada

Já foi honrada também...

Que gosto há de uma mãe ter

De uma filha ter criado

Para depois a ver no fado

Sem a poder defender...

Depois de remédio não ter

Chora muito de arrependida

Quando eu vim para esta vida

Mais valia ter-me feito em pó

E não se riam, tenham dó

Se verem a mulher perdida...

Se verem a infeliz mulher

Não abusem da sorte dela

Porque o mesmo que aconteceu 

àquela

Acontece a outra qualquer...

Quem a pouca sorte tiver

Declama Poesia do seu tio Jacinto Guerreiro 

[Relações entre homens e mulheres]

Boa coisa não lhe vem

Anda por aqui e por além

Por muitos abandonada

E se veres uma desgraçada

Não a trates com desdém...

Eu tenho visto muita vaidade

É meninas de alto valor

É tudo por causa do amor

Isto é a pura da verdade...

Começam a ter amizade

A um rapaz que mais lhe agrada

Até mesmo a menina honrada

Um dia a honra perdeu

E foi o mesmo que aconteceu

À mulher matriculada...

Menina por ser donzela

Não deve das demais falar

Pode-se o tempo mudar

E acontecer-lhe o mesmo a ela...

Antes que ande com muita cautela

Diz-lhe o amor dúvida não tem

Saber não sabe ninguém

Porque eu não digo e tu não dizes

Pois até mesmo as mulheres 

meretrizes

Já foram honradas também...
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Pela minha pouca sorte

Tenho andado enviajado [sic]

E há muita gente que diz

Muito o Guerreiro tem gozado...

Fui ao norte passear

E vi lindo Porto cidade

Estive em Coimbra, é verdade

E a Bragança fui parar...

Dizem que eu que fui gozar

Por lindas terras do norte

Julguei de arranjar a morte

Quando andei em pé de guerra

Tenho estado em muita terra

Pela minha pouca sorte...

A Lourenço Marques cheguei

E a ilha de Zanzibar

Navegando sobre o mar

Setenta e oito dias andei...

Muito mau tempo passei

Quando andei embarcado

Muitas voltas tenho dado

Girado por muita banda

Estive em Cabo Verde e Holanda

Tenho andado enviajado [sic]...

Ficou-me bem de lembrança

Só em cidades, estive em dez

Passei o Canal do Suez

E o Cabo da Boa Esperança...

Pois aí, estive eu na dança

Com a morte conta fiz

Só me julguem infeliz

Como quem sorte não tem

E que eu tenho gozado bem

Há muita gente que diz...

Moçambique é bem catita

Porto, Sagres como não é [... ]

Nápoles tem Vesúvio ao pé

Que é uma cidade bonita...

Se esta gente me acredita

Nestas terras tenho estado

Fui das febres atentado

Tive a vida quase perdendo

E ainda o povo anda dizendo

Muito o Guerreiro tem gozado!...

Declama Poesia do seu tio Jacinto Guerreiro 

[Texto autobiográfico]
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Pela minha pouca sorte

O diabo quis me levar

Mas acudiu-me o Deus Nosso 

Senhor

Das mãos dele me foi tirar...

Deu-me um tombo na bacia

A perna direita me desmanchou

E eu pensei já sei que vou

Para baixo da terra fria...

Julguei que não resistia

Com uma pancada tão forte

E ainda andei no carro da morte

Subi o segundo sobrado

E estou sendo um sinistrado

Pela minha pouca sorte...

Quem na radiografia

Viu os meus ossos partidos

Dava suspiros e gemidos

Chorava de noite e de dia...

Julgando que já não via

A minha mãe para me abraçar

Que eu queria lho rosto beijar

E dela me despedir

Mas por no inferno existir

O diabo quis-me levar...

À meia-noite fui internado

No Hospital de Jesus

Acerca de um acidente que teve

[Texto autobiográfico]

E vi-o pregado numa cruz

Quando olhei assim para o lado...

Numa maca fui deitado

Subi por um elevador

Ribeiro da Cunha, doutor

Rapidamente me tratou

E a previdência se encargou

E acudiu-me Deus Nosso Senhor...

No trem dos mortos andei

Quando ali fui ser tratado

Com uma injeção anestesiado

Dezasseis horas dormi

A depois quando acordei

Estava o médico a me inspecionar

Comigo deu em falar

Perguntou como eu me sentia

E o filho da Virgem Maria

Das mãos dele me foi tirar...
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Às quatro da tarde partiu

De Setúbal o barco Joaquim 

Machado

E à meia-noite se voltou

No Larido do Queimado...

Seguiu o aparelheiro então

Navegando pela água azul

E tomou o rumo para o sul

Com o seu destino ao Sardão...

Chegou próximo do Malhão

Para a frente não conseguiu

Em águas brancas se evadiu

Nas fortes ondas do mar

E num grande dia de azar

Às quatro da tarde partiu...

Foi na noite de 5 de dezembro

De 1961

E se aparecer cá mais algum

Desastre como aquele não me 

lembro...

Logo a seguir de novembro

Foi este delito encontrado

Quatro que se deram salvado

Foram passar a saber

E muita gente lá foi ver

O barco de Setúbal Joaquim 

Machado...

7
Sobre um naufrágio no Larido  do Queimado

[Naufrágio]

Próximo de Sines veio passar

Lá à Pedra Percebeira

Passou pela Costa do Bandeira

E à ilha foi atracar...

Um pouco para descansar

O mestre do barco parou

Mas o vigia o avisou

Que estava um grande nevoeiro

E próximo ao forte do Pessegueiro

À meia-noite se voltou...

Ficou-me em recordação

A morte dos pescadores, coitados

Morreram dezassete afogados

Em ondas de aflição...

Até mesmo um triste cão

Não conseguiu dar-se salvado

Morreu nas linhas enleado

Àquela hora ruim

E ali tudo levou fim

No Larido do Queimado...

7 Praia de rebolos, zona ribeirinha de mariscagem
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O pessoal limo apanhar

Fui à ilha só para ver

Era mais do que diziam

E o que eu ouvia encarecer...

Quando ao forte cheguei

Que o encontrei habitado

Fiquei muito admirado

Com tanta gente que vê 

Lá para a praia me assomei

Andava tudo a trabalhar

Mesmo à beirinha do mar

E a maré estava vazia

E tirei a fotografia

Ao pessoal a limo apanhar...

A pareceu esta animação

Para a infeliz pobreza

Porque dali tiram com certeza

Para comprarem o pão...

Com muita satisfação

Trabalham até escurecer

A apanhar e escurecer

Que é para o limo secar

E à fama de ouvir gabar

Fui à ilha só para ver...

Aquilo parece que dá bem

Eu já fiz cá o juízo

Porque mesmo quem não tem 

preciso

À inveja vai também...

Quando à costa o naylon vem

Uns pulam e outros riem

E alguns cantam e assobiam

Contentes do naylon dar

Mas o que eu estive a observar

Era mais do que diziam...

Se o material tivesse ainda

É uma riqueza segura

Porque emprega muita criatura

A governarem a vida...

Foi esta fortuna aparecida

Mandada pelo poder

E ao oceano veio trazer

O bem para muita gente

E aquilo era exatamente

O que eu ouvia encarecer...

Sobre a apanha do limo 

[Crítica Social]
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O marchal [sic] Duque Saldanha

Deixou fama em Portugal

Teve ações como o avô

O ministro Marquês de Pombal...

Teve a sua alistação [sic]

No primeiro de infantaria

O Saldanha pertencia

Ao segundo batalhão...

Foi promovido a capitão

Com uma energia tamanha

Nos serviços de campanha

Mostrou bem o seu trabalho

Era João Carlos Carvalho

O marchal [sic]Duque Saldanha...

Aos dezanove anos era major

Tenente-coronel aos vinte e três

Sua mãe filha de marquês

Seu pai conde do Rio Maior...

Seguiu sempre de melhor

Numa carreira radical

Aos vinte e sete afinal

Foi promovido a coronel

À pátria foi fiel

Deixou fome em Portugal...

Venceu difíceis batalhas

Foi um homem de respeito

O Saldanha tinha o peito

Todo coberto em medalhas...

Declama poema do seu tio Jacinto Guerreiro

[História]

Ainda se viu em mais batalhas

Foi as mesmas que ganhou

Napoleão derrotou

E à França o foi levar

E devemos elogiar

Porque teve ações como o avô...

Em Lisboa foi nascido

Em mil setecentos e noventa

Tinha seis e mais oitenta

Foi a Londres falecido...

Aos trinta e três foi promovido

Ao posto de general

Quando morreu era general

Foi um homem puro e reto

Basta o Saldanha ser neto

Do ministro Marquês de Pombal...
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Eu é que sou o Casa Branca

E o Casa Branca hei-de ser

Hei-de ser sempre o Casa Branca 

Até um dia eu morrer

Ando aí por muito lado

Muitos não sabem quem eu sou

Eu sou neto do meu avô

E do meu pai sou aperfilhado

Eu sou homem bem explicado

A minha ciência assim arranca

Trabalho assim com esta franca

É este o meu proceder

Pois quem não sabe fica a saber

Eu é que sou o Casa Branca

Já tinha um mês de idade

Quando eu fui batizado

Puseram-me um nome engraçado

Foi muito à minha vontade

Eu digo com gosto esta verdade

Enquanto durar o meu viver

Faço cantigas com gosto e prazer

Digo cantigas assim em qualquer 

lugar

Até um dia a morte me levar 

O Casa Branca eu hei-de ser

Poema «autobiográfico»

[Texto autobiográfico]
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Cercal és a minha terra

Na tua freguesia fui criado

Passando os dias pela serra

Em pastor girava o gado

Cravo da vila é recordação

Que fica da primavera

Assim fica minha figuração

Em pastor quando eu era.

Poema sobre a vida de pastor 

[Texto autobiográfico]
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Se tu ficas, eu também fico

E se tu vais, eu também vou

Se tu me pedes eu também peço

E se tu dás, eu também dou

Se tu choras, eu também choro

Se eu te primo, tu me premes (?)

E se eu te escrevo, tu me escreves

E se tu me adoras, eu te adoro

Se tu namoras, eu namoro

E se tu és pobre, eu não sou rico

Se tu embicas, eu embico

Se tu cais, eu também caio

E se tu sais, eu também saio

E se tu ficas, eu também fico

Se tu vendes eu também vendo 

Se tu me compras, eu também 

compro

Se tu rompes, eu também rompo

E se tu pretendes, eu pretendo

Se tu defendes, eu defendo

Se tu te lembras, eu me lembrou 

Se tu te recordas, eu me recordou 

Se és rapariga, eu sou rapaz

E se eu for, tu também vás 

E se tu vás, eu também vou

Poema de autoria de seu pai sobre um rapaz e uma rapariga 

[Relações entre homens e mulheres]

Se tu balhas, eu também balho

E se tu tocas, eu também toco 

E se tu provocas, eu provoco

E se tu trabalhas, eu trabalho

Se tu falhas, eu também falho 

E se tu começas, eu recomeço

Se tu te esqueces, eu me esqueço

Se és bonita, eu não sou feio

Se tu asseias, eu asseio

E se tu pedes, eu também peço

Se tu abalas, eu abalo

Se tu passas, eu também passo

E se tu me abraças, eu te abraço

E se tu te calas, eu me calo

Se tu falas, eu também falo

Se tu estás aí, eu estou aqui

Se eu aqui estou

Tu és avó, eu sou avô

E se tu ofereces, eu ofereço 

E se tu mereces, eu mereço

E se tu vais, eu também vou
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Escutem lá meus senhores 

Eu estou muito bem para me lixar

Em 2015 eu vim aqui a este Lar

Mandou-me vir cá a enfermeira 

Ângela 

Que foi para me avaliar

Ela olhou para mi e disse

“Agora tem cá uma vaga

Pois agora pode cá entrar”

E depois foi de férias 

Nunca mais podemos falar

E agora falo para a Dra. Eva

Eu não sei pôr os pontos no i's

Porque eu não aprendi a ler

 E agora falo para a D. Ilda

Que é a minha maneira de ser

Eu ainda não lhe agradeci

E hoje vou-lhe agradecer

No dia 10 de Setembro de 2015

Eu vim aqui para este lar

E foi a D. Ilda 

A primeira senhora que me foi 

abraçar

Que me foi abraçar 

Que me sentou na minha cadeira

Nunca mais me esquece na minha 

vida

Que foi a uma quinta-feira

O meu quarto me foi apresentar

Com uma grande simpatia

Está aqui para tratar de si 

Poemas ditos pelos utentes da Santa Casa da Misericórdia de Sines
Sr. Manuel Augusto

Escutem lá meus senhores 

[Texto autobiográfico]

Está a Alda e a Maria

A Cristina está de folga 

Essa é de madeira (?) fina

Mas para tratar de si 

Também é boa menina

Nunca me tinha acontecido

Então uma coisa tão bela

No meu quarto também estavam 

As minhas duas filhas

E a nossa Dra. Vera

E agora da menina Carla

Me estou a lembrar

Quando há fados ou cinema

Ao meu quarto me vai buscar

Mas trabalha aqui ao pé

É a menina mais bonita

Que se criou em Santo André

 

E agora falo para a Dra. Nádia

Porque essa é a minha prima

Prima do coração

Antes que ela queira negar não pode

Porque é da minha geração

Quando ela passa por mim

Umas vezes dá-me um beijinho

E outras vezes aperta-me a mão

Mas nunca gostei de armar guerra

E agora fala para a Dra. Lilinha

Porque essa é lá da minha terra

Essa é lá da minha terra

A minha Santa terrinha

À vinte dias, ao jantar

Foi-me lá apresentar (…)?

Eu também lhe agradeço 

Obrigado Dra. Lilinha

Eu nunca gostei e fui de armar 

intrigas

Eu não posso dizer o nome de 

todas

Mas são todas minhas amigas

Eu com estas minhas poucas 

palavras

Não quero que tenham um susto

Para esses senhores que não 

sabem

Eu sou o Manuel Augusto

 

Eu também tenho Silva

Mas não os quero arranhar

Eu também gostei muito de ouvir

E foi a Alda cantar 

A Dra. Eva para ensaiar

Estamos na quadra do Natal 

A todos desejo muita saúde 

E viva a nossa juventude 

E toda a gente do lar

E peço uma salva de palmas 

Para todo o grupo coral
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Coleção de Catarina Campos





Mote

O relójio [sic] é rei das horas

o rio é rei das correntes

o hino é rei das cantigas

o monte é rei das vertentes.

1ª

O estio é rei dos anos

o pilar é rei das pontes

o cântaro é rei das fontes

o árabe é rei dos romanos

o rádio é rei dos pianos

o galo é rei das auroras

o aeromotor é rei das noras

o peixe é rei do conduto

o rei do segundo é o minuto

o relójio [sic] é rei das horas.

2ª

O Bispo é rei das abadias

o liceu é rei das escolas

o canário é rei das gaiolas

o cantoneiro é rei das vias

o faleme [sic] é rei das sangrias 

o sangue é rei dos viventes

o médico é rei dos doentes

o coração é rei da mágua [sic]

o canal é rei da água

o rio é rei das correntes.

MMS.034.01 

[Poesia impressa volante] 

2 lindas cantigas 2

Sendo a 1ª dedicada ao relójio [sic] que é Rei das horas e a 2ª ao carimbo que é o Rei do sêlo [sic]

3ª

O vento é o rei dos vendavais

o sal é rei das salinas

o solo é rei das minas

o ouro é rei dos metais

o sino é rei dos sinais

o elástico é rei das ligas

o mancebo é rei das raparigas

o anel é rei da aliança

o pianista é rei da dança

o hino é rei das cantigas.

4ª

O globo é rei dos hemisférios

o homem é rei das ciências

o pão é rei das substâncias

o símbolo é rei dos impérios

o jazigo é rei dos cemitérios

o sol é rei dos continentes

o projector é rei das lentes

o gêlo [sic] é rei da Sibéria

o piloto é rei da via aérea

o monte é rei das vertentes.
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Santiago de Cacém e a 2ª à vila de 
Sines, Colecção Catarina da Costa 
Pinela de Campos



3ª

O homem é rei do trabalho

o rei do veículo é o eixo

o rei da pedra é o seixo

o rei do martelo é o malho

o badalo é rei do chocalho

o têsto [sic] é rei da panela

o cadeado é rei da tramela

o ferro é lei da lata

o gato é rei da gata

o cão é rei da cadela.

4ª

O kilómetro [sic] é rei da légua

o rei do balão é o fumo

o rei da parede é o prumo

o nível é rei da régua

o cavalo é rei da égua

o garrocho [sic] é rei da cilha 

o forcado é rei da forquilha

o coelho é rei da coelha

o carneiro é rei da ovelha

o touro é rei da novilha.

Autor José Abel Rosa

filho de Abel João

nasceu para fazer cantigas

Deus lhe deu esse condão

anda por aqui e por além

todo o ano inverno e verão

José Abel Rosa 

Vale d'Água – S. Domingos – Santiago 
do Cacém 
Preço 1$00 – Visado pela Censura

Mote

O carimbo é rei do sêlo

o az [sic] é rei da manilha

o cão é rei da cadela

o touro é rei da novilha.

1ª

O professor é rei da escola

o aluno é rei da lição

o rei da sôpa [sic] é o pão

o jogador é rei da bola

o cégo [sic] é rei da viola

o rei da trança é o cabelo

o frio é rei do gêlo

o peão é rei da guita

o aparo é rei da escrita

o carimbo é rei do sêlo [sic].

2ª

O amor é rei do ciúme

o cimento é rei da cal

o rei do fio é o sizal [sic]

o carvão é rei do lume

o alecrim é rei do perfume

o grão é rei da ervilha

o tremoço é rei da tremocilha

o inceto[sic] é rei das mariposas

o cravo é rei das rosas

o az[sic] é rei da manilha.

tenho em S. Domingos da Serra

a residência habitual

além das lindas canções 

que eu canto em Portugal

tenho por costume dizer

Ourique terra natal.

36



Mote

Gozar com quem não goza

Ninguém o devia fazer

E zumbar [sic] de quem tem má 

fama

O mesmo lhe pode acontecer

1ª

A falta de conhecimento

Dá para muito falar

Mas é fácil de pensar

Eu esta palavra sustento

Acho triste e repulento [sic]

Gozar com gente bondosa

Mesmo entre uma prosa

Pensam em ter esperteza

Mas acho que é tristeza

Gozar com quem não goza.

2ª

Basta ter a infelicidade

De culpas sem ser culpado

Ver-se de alguém despresado [sic]

E ofendendo-lhe a moralidade

Vejam que isto é verdade

E é fácil compreender

Não tendo espelho para ser ver

Leva a vida em animação
8Respeito e fazer mangação

Ninguém o devia fazer.

MMS.034.02 

[Poesia impressa volante] 

2 lindas quadras 2

Sendo a 1ª dedicada ao abuso e a 2ª às raparigas terem a lei a seu favor

3ª

Nós todos somos iguais

É tudo a mesma matéria

Nunca gozar com a miséria

Pensando em serem mais

Isto são pontos principais

Eu toda a gente lhe chama

Quem a honra a outro enflama [sic]

Não sabe o que está para vir 

Ninguém se devia rir

E zumbar de quem tem má fama.

4ª

Todos estamos no mesmo quadro

Cativos à mesma censura

Há por aí muita criatura

Que pode ser censurado

Depois do tempo passado

Pode-se então convencer

Que qualquer pode ser

Censurado por muita gente

Por andar alegre e contente

O mesmo lhe pode acontecer

8 Fazer pouco de alguém.
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Mote

Ó moços estão enrascados

As moças estão-os [sic] a vencer

Ó[u] têm que casar com elas

Ó elas mandam-nos prender.

1ª

Todo aquele que pensar

Em raparigas sem defeito

Já sabe que está sujeito

A ter que com elas casar

Quando começam a namorar

Pensem bem os resultados

Que pode ter esses tratados

Da volta do namorisco

Mas reparem bem para isto

Ó moços estão enrascados.

2ª

Qualquer rapariga solteira

Que tenha o seu amante

Arranja ali num instante

A forma de lhe ir à carteira

Antes que o rapaz não queira

Mas sempre assim tem que ser

Para não ir responder

Paga logo de vontade

Acreditem que é verdade

As moças estão-os [sic] a vender.

3ª

Depois fica numas condições

Que é então um sarilho

Dizem-lhe já tens um filho

Dão-lhe assim estes gabões

Agora tens que pagar criações

E não é em bagatelas

Já não há donzelas

Que façam em ti confiança

Assim perdem toda a esperança

Ó[u] têm que casar com elas.

4ª

Isto chegou a pontos tais

Que já não se entendia

Da família que havia

Alguns não tinham pais

Isto também já era de mais

Cá no meu fraco entender

Todas têm que pai ter

Cá na minha opinião

Casem com elas ou senão

Elas mandam-nos prender.

Francisco António Moiteira

Santo André
Santiago do Cacém
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MMS.034.03 

[Poesia impressa volante] 

2 lindas quadras

Mote

Êste vicio do tabaco

devia desaparecer

faz a gente andar zangados

às vezes mesmo sem querer

1ª

Eu conheço muito senhor

para fumar nem isso

que hoje tem tamanho vício

que hoje pedem seja a quem for

gastam dinheiro e valor

seja valente ou seja fraco

não querem dar cavaco

seja casado ou solteiro

faz gastar muito dinheiro

êste vicio do tabaco.

2ª

Eu é que sou a criatura

quando tabaco não tiver
9até guerreio  com a mulher

faço uma triste figura

prometo faço uma jura

de nunca mais acontecer

eu faço para me esquecer

ainda mais me faz lembrar

êste vicio de fumar

devia desaparecer.

3ª

Muitos já me têm dito

que o tabaco é distracção

eu na minha opinião

cá por mim não acredito

é um vício tão maldito

para os que são viciados

alguns com os olhos inchados

ainda com pouca idade

isto que eu digo é verdade

faz a gente andar zangados

4ª

Em acabando de cear

se é homem impertinente

come e não fica contente

dá os bolsos em voltar

por que não foste comprar

aonde há a vender

se o tabaco não aparecer

gera-se tudo em quizila 

até guerreia com a família

às vezes mesmo sem querer.

9 Guerrear: zangar, discutir com.
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Mote

Tenho uma amada Maria

tenho outra que é Joaquina

tenho outra que é Inácia

tenho outra que é Vitalina

1ª

Tenho uma que é Mariana

tenho outra Natividade

outra que é Felicidade

e outra que é Feliciana

tenho outra que é Adriana

tenho outra que é Iria

também tenho uma que é Lia

tenho outra que é Prudência

tenho outra que é Inocência

tenho uma amada Maria.

2ª

Tenho uma que é Domitila

tenho outra que é Glória

tenho outra que é Vitória

tenho outra que é Emília

tenho outra que é Escília [sic]

tenho outra que é Claudina

tenho outra que é Guilhermina

também tenho uma que é Rosa

tenho uma que é Generosa

tenho outra que é Joaquina.

3ª

Tenho uma que é Palmira

tenho outra que é Balbina

tenho outra que é Angelina

tenho outra que é Elvira

tenho outra que é Delmira

tenho outra que é Engrácia

tenho outra que é Anastácia

tenho outra que é Beatriz

tenho outra que é Edeviges [sic]

tenho outra que é Inácia.

4ª 

Tenho uma que é Florinda

tenho outra que é Mavilde

tenho outra que é Matilde

tenho outra que é Benvinda

tenho outra que é Almerinda

tenho outra que é Sabina

tenho outra que é Ricardina

tenho outra que é Dionísia

tenho outra que é Luiza

tenho outra que é Vitalina.
Joaquim João

Foros das Coelheiras, Cercal do Alentejo
Preço – 1$00
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MMS.034.04

[Poesia impressa volante] 

Modernas Cantigas 

Dedicadas a um sujeito que tinha um bom fato para vestir e tinha também sapatos em papel

Mote

Tenho um fato para vestir

no dia de S. João

tenho que ensinar a ler

uma cadela e um cão,

1ª

Mandei fazer em Berlim

uma jaqueta de mel

já fui a Penafiel

com esta jaqueta assim

tenho um relógio de cotim

que dá horas a fugir

para eu me conduzir

tenho sapatos de lã

e amanhã pela manhã

tenho um fato para vestir.

2ª

Mandei fazer em Paris

uma agulha com três bicos

tenho também trinta penicos

pendurados ao nariz

tenho também em Aviz

sete palmos de feijão

para comer a rolão

tenho um saco de colheres

e tenho mêdo [sic] das mulheres

no dia de S. João.

3ª

Mandei fazer em Faro

uma jaqueta de pau

para eu ir a Bissau

que este passeio não é caro

acredite pois claro

é coisa que pode ser

tenho vinho para beber

sete noites e quinze dias

e vinte cabras algarvias

tenho que ensinar a ler.

4ª

Mandei fazer em Tomar

uma camisa de ervilhas

para eu ir a Cacilhas

a cavalo num alguidar

para eu ir passear

tenho calças de melão

Ceroulas de pimentão

meias de pele de batata

tenho um gato e uma gata

e uma cadela e um cão.
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Mote

Tenho sapatos de papel

botas de papelão

tenho um casaco de lata

e uma jaqueta de latão.

1ª

Mandei fazer um fato liso

para eu jogar à bola

já comprei uma viola

para cantar de improviso

já passeia a vale do juízo

a cavalo num pincel

já fui a Penafiel
10

a cavalo num basculho

para não fazer barulho

tenho sapatos de papel.

2ª

Mandei fazer um par de calças

duraram passou de um mês

tenho um barrete de pês [sic]

para eu dansar [sic] as valsas

para fazer partes falsas

tenho sapatos de algodão

Quinta-feira de Ascenção [sic]

fui a Santa Luzia

para estrear nesse dia

botas de papelão.

3ª

Mandei fazer na Catalunha

dois fatos de pele de cobra

ficou bem feita esta obra

tenho aqui uma testemunha

não meteram mais a unha

que a fazenda foi barata

tenho uma linda gravata

feita de pele de cão

para eu vestir no verão

tenho um casaco de lata.

4ª

Mandei fazer na Alemanha

uma aradêssa [sic] de neve

para ir fazer alqueve

no solo da Grã-Bretanha

já passei pela Espanha

a cavalo num leão

fui um dia a Portimão

Lagoa, Silves, Salir

tenho também para vestir

uma jaqueta de latão.

José Abel Rosa 

Vale d'Água – S. Domingos. – Santiago 
do Cacém
Preço 1$00

10 Vassoura para limpar paredes altas.
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MMS.034.05

[Poesia impressa volante]

Duas verdadeiras quadras
Dedicadas a dois amantes que morreram afogados no poço da Parreira às 6 horas do dia 3 de Setembro de 
1954. Sendo ele Manuel Irias do Brito, casado, de 42 anos de idade, residente na Parreira freguesia de 
Sines, deixando sua mulher viúva com 6 filhos menores. Sendo ela Emília de Jesus, solteira, de 26 anos de 
idade, muradora [sic] no Monte da Bica freguesia de Sines.

Mote

A Emília de Jesus

Foi do amor atentada

De sua casa saiu

Para morrer afogada.

1ª 

Pela sua casa entrou

O homem que a perseguia

Foi ao quarto onde dormia

Sobre a cama que se encostou

O mano dela espreitou

Viu-o à sombra da luz 

Ó mana eu não supus

Que desse homem fosses querida

Assim foi perder a vida

A Emília de Jesus.

2ª 

Quem lhes havia de dizer

Que o mano notícia dava

Nem um nem outro pensava

O que lhe ia acontecer

Obrigou-se a ir morrer

A pobre desventurada

Foi pelo mano encontrada

Em casa dos próprios pais

Nesta hora e noutras mais

Foi do amor atentada.

3ª 

Lamentando a sua sorte

Saiu pela porta fora

Nesta tão triste má hora

O seu penar foi tão forte

Ambos tiveram a morte

Um caso assim ninguém viu 

A infeliz perseguiu

O homem que a desonrou

Para a morte caminhou

De sua casa saiu.

4ª

Que existia este amar

Ninguém sabia de certo

Foi o caso descoberto

Foram-se os dois afogar

A infeliz a chorar

Ao seu amante abraçada

Achava-se desonrada

Ele era homem casado

Tinha o destino marcado

Para morrer afogada.
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Mote

Manuel Irias do Brito

Foi tão triste o seu pensar

Juntamente à sua amante

Foi sua vida findar.

1ª

Eram 6 horas do dia

Quando eles se mataram

Um ao outro se abraçaram

Um bilhete assim dizia

À sua mulher Maria

Deixou-lhe o bilhete escrito

Contando-lhe o conflito

Pediu-lhe o seu perdão

A todos deixou paixão

Manuel Irias do Brito

2ª

Não teve arrependimento

Quando estava a escrever

Escreveu que ia morrer

Com o seu conhecimento

Mataram-se ao mesmo tempo

Para nenhum se recusar

Para mais pena deixar

A sua mulher honrada

Naquela hora malvada

Foi tão triste o seu pensar.

3ª

Dos seus filhos se esqueceu

Não pensou em ser casado

Não queria ser separado

Da mulher com que morreu

Estas palavras escreveu

Naquele tão triste instante

Causaram pena bastante

A toda a gente conhecida

Assim foi perder a vida

Juntamente à sua amante.

4ª

Aflitos afogados

Os dois amantes morreram

Em cima de água pareceram

Ainda vinham abraçados

Foram os dois mal pensados

Não há a quem se tornar

Pensaram em se matar

De sua boa vontade

Com 42 anos de idade

Foi sua vida findar.
Luciano Romão 

Porto Côvo
Visado pela Comissão de Censura
Preço 1$00
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MMS.034.06

[Poesia impressa volante]

Uma linda quadra 
Dedicada ao ladrão que é traiçoeiro, que tira a vida à criatura, e rouba carteira e dinheiro

Hipólito da Silva
Cercal do Alentejo
Preço: 1$00

Mote

Os mercados da Sonega

São grandes que metem mêdo [sic]

Não se metam na bebida

E vão para as suas casas cedo.

1ª

O ladrão não é exacto

A ninguém tem amizade

Quem se descuidar para tarde

Encontra-se nú sem o fato

Já tem ido a corta-mato

O bondoso bom colega

O ladrão no dinheiro pega

Trata mal os cidadães [sic]

E têm fama já ao longe

Os mercados da Sonega

2ª

O ladrão rouba cortiça

Tudo isso lhe convém

Roubaram seis contos e cem

Ao António da Banaíça [sic]

O ladrão fino tem malícia

Porque mete a mão e fecha o dedo

Havia de ir para o degredo

E estar dentro da cadeia

Os mercados daquela aldeia

São grandes que metem medo.

3ª

Vai ali muito tendeiro

Que não são da freguesia

O gatuno cuida de dia

No homem que tem dinheiro

Rouba e mata o cavalheiro

Numa estrada bem seguida

Calhando tira-lhe a vida

Ou aperta-lhe o cachicol [sic]

Mas vão para o monte com sol 

E não se metam na bebida.

4ª

O ladrão rouba a quem tem

Com êle [sic] ninguém se afoite

Mas quem se descuidar para a noite

Fica mal não fica bem

O gatuno põe-se ao desdém

Para dentro do arvoredo

Vão à feira de S. Pedro

Falo verdade e não minto

Pois não se metam no tinto

E vão para as suas casas cedo.

Mote
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MMS.034.07

[Poesia impressa volante]

2 lindas quadras 2 

Dedicadas ao Globo

O que é que gerou primeiro

Digam-me cá meus senhores

Se foi a terra ou os astros

Ou os altos iluminadores.

1ª

Esta fina geração

Como é que teve nascer

E sempre ficou por saber 

Ao antigo Pai Adão

Mesmo ao sábio Salomão

Que foi sábio no mundo inteiro

Em quem fêz [sic] o mês de Janeiro

E o verão e o inverno

E quem fêz [sic] o mundo eterno

O que é que gerou primeiro.

2ª

Esta luminosa natureza

Que é uma ciência fechada

Eu procuro e não me dizem nada

Aonde está a firmeza

O' que grande delicadeza

Com mares e equadores

E eu tenho sentido tremores

Que fazem a terra tremer

E se alguém veio o mundo fazer

Digam-me cá meus senhores.

3ª

Este Globo é um latim

E é um perfeito palmito

E aonde está o limite

Que se possa chamar o fim

E' um eterno jardim

E quem fêz [sic] estes guindastes

Que não caem e não estão gastos

E quem é que os fabricou

E o que é que primeiro gerou

Se foi a terra ou os astros.

4ª

Há muito conhecimento

Mas por este ponto não sabem nada
11E aonde está a terra acilhada

E aonde está o regulamento

E como é que gerou o vento

Que percorre os interiores

E onde está os reguladores

E tudo que no mundo exista

E qual foi o poderoso artista

Que fêz [sic]os altos iluminadores.

11 Colocada, posta.
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Mote

Como o mundo se gerou

E se de nada foi produzido

Então uma vez que se acaba e

A nada é reduzido.

1ª

Já têm querido saber

Como o mundo teve geração

Mas não havia nada não

Antes do mundo ser

E de nada se desenvolver

Ou se o mundo se começou

E neste ponto parou

Alguém me diga se é assim

E venham-me dizer a mim

Como o mundo se gerou.

2ª

Ou se nada se transformou

O pai de tanto vivente

E um Globo tão valente

Se de nada se juntou

E o segredo nunca chegou

A ser por ninguém conhecido

E se uma vez é destruído

Para nada tornar a ser

E haja quem me queira dizer

Se de nada foi produzido.

3ª

Tanto rio e tanto mar

E tudo tem com fartura

E como gerou esta finura

Venham-me cá explicar

E têm querido adivinhar

Mas o segredo não se abre

E ninguém soube e ninguém sabe

Que é uma bola sem saída

E para todos desconhecida

Até uma vez que se acabe.

4ª

Esta poderosa largura

Que ninguém tem descoberta

E ninguém dá a porta aberta

Que é de segredo[sic] a fechadura

E tem espaço e tem fundura

E para todo o lado é comprido

E muito homem tem corrido

A ver se descobre a ciência

E se de nada teve nascença

A nada é reduzido.

Francisco Maria Pinto

Sonega
Preço: 1$00
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MMS.034.08

[Poesia impressa volante]

2 lindas quadras 2

Dedicadas ao horrível crime praticado por Lourenço Gonçalves do Juncalão, freguesia de Sines, que alvejou 

com dois tiros, duas mulheres, Delfina Elias e Virginia de Jesus, da mesma freguesia, tendo morte 

instantânea, no dia 29 de Março de 1941

Mote

Próximo da vila de Sines

Um crime se praticou

Lourenço do Juncalão

Duas mulheres matou.

1ª

Teve em tempos relações

Com a Francisca Maria

Agora já não teria

Consigo essas intenções.

-Comigo combinações

Não quero que tu combines 

Talvez que tu me arruínes

E vás prestes para o cemitério.

Deu-se um caso muito sério

Próximo da vila de Sines.

2ª

Depois tratou casamento

Com Hermínia Badoca

Um deles a palavra troca

Houve o arrependimento

Não conseguiu o intento

Para uma vez acabou.

-Valia já te não dou

E de esta fim já disfarço

Em 29 de Março

Um crime se praticou.

3ª

Em Junho do ano passado

Começou a estar doente

E com um mal tão diferente

Que se não dava curado

Depois de ter consultado

Os médicos desta região

O povo dizia então

Isto assim quási em segredo

Talvez que seja bruxêdo [sic]

Lourenço do Juncalão.

4ª

Ele que em bruxas queria crer

Foi duas mulheres consultar.

-Não tenha que duvidar

E' mal que lhe estão a fazer.

Com o curandeiro foi ter

Ainda pior ficou

Todo o caminho pensou

Em fazer aquela asneira

Com uma arma caçadeira

Duas mulheres matou.
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Mote

Se êle[sic] tivesse o meu pensar

Tal coisa nunca fazia

Em bruxas não queria crer

Nem em coisas de bruxaria.

1ª

Duas mulheres consultou

Que o puzeram [sic] iludido

Era fraco do sentido

Em bruxas acreditou

Seis cartuchos comprou

Queria cinco mulheres matar

E o outro nele empregar

E à morte não tinha mêdo [sic]

Não queria crer em brixêdo [sic]

Se êle [sic] tivesse o meu pensar.

2ª

Primeiro matou a Delfina

De quem êle [sic] era vizinho

Depois foi a Pardieirinho

Onde matou a Virgínia

Ia com aquela ruina

Quis matar Francisca Maria

Ela por ter valentia

Tirou-lhe a arma da mão

Se êle [sic] não fôsse [sic] a 

Alfundão

Tal coisa nunca fazia.

3ª

Nunca fez o que pensava

Ele só duas mortes fez

Ainda escaparam trez [sic]

Da conta que êle [sic] calculava

Da maneira como êle [sic] andava

Era capaz de as fazer

Viu que não podia ser

Dar conta do seu recado

Se êle fosse[sic] mais bem pensado

Em bruxas não queria crer.

4ª

O Lourenço era bom rapaz

Toda a gente está dizendo

Estava com os pais vivendo

De os ajudar era capaz

Agora já nada faz

Que aos velhotes dê valia

Pelo filho choraria

O pai e a mãi [sic] certamente.

Não devia em bruxas ser crente

Nem em coisas de bruxaria.

Jacinto Guerreiro

Preço $50
São Domingos – S. Tiago de Cacém
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MMS.034.09

[Poesia impressa volante]

São Martinho nosso Amigo

Letra de: Sousa Rosa 

Agora é tudo tabelado

Para os meninos é que é escusado

Temos também o racionamento

Se houver dinheiro há tudo num 

momento

REFRAIN [sic]

O Toucinho não há

Bacalhau bom não há

Bom pão também não há

Coisas baratas não há

A Vitela não há

Nos talhos nada há

Só candonga sim isso é que há

Nós vamos todos com obrigações

Rezar com fé as nossos orações

A esse Santo que é o São Martinho

Pois êle [sic] não quis racionar o 

vinho

REFRAIN [sic]

Em toda a parte os padeiros vivem 

bem

Alguns até já grandes prédios têm

Vieram dos lados lá da Mortágua

Só sabem amassar com muita água

REFRAIN [sic]

O Toucinho não há, etc., etc.

Cena de Amor em Sangue

No dia 3 de Outubro se passou

em Sines uma cena comovente

um Amor sem igual assim deixou

nos arredores, de luto, tanta gente.

Foi Silvestre Gonçalves que amava

Ermelinda Sobral dos Chãos 

também

pensou que era aquela que adorava

não queria para noiva mais ninguém

Pensou numa doença que trazia

lembrou-se que a saúde mão 

voltava

e que daí a pouco morreria

e a noiva adorada cá ficava

Esperou-a à noite num atalho

assim a negra luta se travou

quando ela regressava do trabalho

algumas seis facadas lhe vibrou

A mais feroz foi dada no pescoço

sentindo os remorsos de repente

correu à quinta e atirou-se ao pôço 

[sic]

findando assim os dois eternamente

50

Corre logo a família coitadinha

o tribunal supremo os condena

os pais da noiva sem a sua filhinha

os pais do noivo com a mesma 

pena



MMS.034.11

[Poesia impressa volante]

Duas lindas quadras
Dedicadas a um terrível desastre que se deu na estrada de Sines com uma camioneta de peixe que 
derrapou. Morreu Manuel Vilhena Espeto, com 22 anos de idade. José Adelino, com 30 anos, ficou com 
uma perna partida.

Mote

Mesmo à curva da Barranca

um triste caso se deu

[três] salvaram a vida

Manuel espeto morreu

1ª

Quem é que havia de dizer

ao amigo Manuel Espeto

que abalou tão satisfeito

para num momento morrer

logo o chaufeur [sic] não suster

o volante e a alavanca

ainda está dizendo à franca

que só vinha a 20 a hora

mesmo à curva da Barranca

2ª

O chaufeur [sic] não ficou mal

Mário Adelino também não

Ficou chorando pelo irmão

Que conduziu ao hospital

Manuel Espeto no Cercal

esse é que a vida perdeu

chorava quem o conheceu

aonde o caso foi causado

tanto sangue derramado

aonde este caso se deu

3ª

Esse chaufeur [sic] que a guiava

José Rodrigues se chama

ganhou a mesa e a cama

como ele não julgava

José Adelino já estava

quase em perigo de vida

com uma perna partida

os ossos todos esmigalhados

destes quatros desgraçados

só três salvaram a vida

4ª

[rasgão, palavra ilegível] metia 

horror

[rasgão, palavra ilegível] viu tinha 

remorsos

[rasgão, palavra ilegível] apareciam 

os ossos

[rasgão, palavra ilegível] tanta dor

[rasgão, palavra ilegível] de força de 

motor

quando o fogo torceu

que a camioneta pendeu

ficou de rodas para o ar

ninguém a pôde salvar

Manuel Espeto morreu.
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Mote

Pensando na minha gente

E na sorte do meu irmão

olhem para a minha desgraça

amigos do coração.

1ª 

Eu mesmo a cavalo vi

saí-la fora da estrada

meu coração deu pancada

eu já sei que morro aqui

a minha perna parti

meu corpo ficou dormente

o Manuel num repente

já se encontra sepultado

e eu vejo-me aqui internado

pensando na minha gente.

2ª

As dores desta pessoa

até chegar ao hospital

foi ao médico ao Cercal

conduziu-me para Lisboa

fica a minha vida boa

sem poder ganhar o pão

vamos ao chaufeur [sic] então

que nunca mais pode ficar bem

penso eu e mais alguém

na sorte do meu irmão.

3ª

Enquanto eu vida tiver

minha sorte é desgraçada

também fica bem esperançada

a minha triste mulher

desgraçado do chaufeur [sic]

que trabalhos ele passa

ainda pode haver quem faça

bem a quem cá ficou

o que eu era e o que eu sou

olhem para a minha desgraça.

4ª

Mais vale um homem morrer

que nem gritar de noite e dia

que era assim que eu não sofria

dores que eu estou a sofrer

que esperanças hei-de eu ter

do pé esquerdo ir ao chão

eu estou entregue à paixão

da minha perna levar fim

lembrem-se sempre de mim

amigos do coração.

Manuel da Rosa Cardador

Foros das Teimosas
Preço 1$
Cercal do Alentejo
Visado pela Censura
856-51
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Mote

Emília de Jesus

Foi bem triste o seu pensar

Foi apanhada pelo irmão

Depois do pai se deitar.

I

Meu filho estava deitado

Numa cama na cozinha´

Se é que o meu filho adivinha

Nunca se isto tinha dado

Era caso já combinado

Eu em mal nunca supus

Se é que não tem sido a luz

Calhando tinha escapado

Junto a hum homem casado

Afogou-se Emília de Jesus.

II

Quando meu filho se deitou

Ficou a mana os pés lavando

Vinha êle [sic] à rua chegando

Quando a água derramou

Quando êle p'ro [sic] quarto entrou

Meu filho viu passar

Deu com ela a chorar

Ao seu amante abraçada

Infeliz Emília coitada

Foi bem triste o seu pensar.

MMS.034.12

[Poesia impressa volante]

3 sentimentais quadras

Sendo a primeira dedicada a Emília de Jesus, solteira com 26 anos de idade, que foi apanhada por um irmão 

com o seu amante Manuel Iria casado, com 42 anos deixou mulher e 6 filhos; a segunda à viúva e a terceira 

ao patrão, residente próximo do Porto.

III

Se fosse um homem bem pensado

Sabendo que havia fama

Não se sentava na cama

Aonde foi encontrado

Deixou tudo escriturado

As contas todas do patrão

Escreveu na mesma relação

A' hora em que se matava

E ela nunca julgava

De ser vista pelo irmão.

IV

Foi num poço da Parreira

Aonde êle [sic] estava todos os dias

Casado, Manuel Iria

Emília da Bica solteira

Foi a minha filha a primeira

Que deixou cá que contar

Pensou em se matar

Juntamente ao seu amante

Um caso feito num instante

Depois do pai se deitar.

Mote

Ai filhos do coração

O pai já foi sepultado

E agora o que faço eu

Com seis filhos ao meu lado.

I

Da nossa casa abalou

Dizendo que ia p'ro [sic] Porto

Foi um caminho tão torto

Que vivo já não voltou

Ao pé da porta deixou

Cheio de vinho um garrafão

Foi tão grande esta paixão

Um golpe do mais valente

E agora o que faz a gente

Ai filhos do coração.

II

Matou-se êle [sic] e ela também

Amanhecendo para o dia três

Deixou na escrita que fez

Matamo-nos ás seis da manhã

Mais tarde por alguém 

No poço foi encontrado
12Relógio, camorcine  e calçado

Deixaram tudo cá para fora

A gente pena e chora

E êle [sic] já sepultado.

12 Carmorcina. Tecido que imita a camurça.
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III

Êle [sic] já não sofre já mais

E a gente fica sofrendo

Deixou na escrita dizendo

Vão juntos os funerais

Que na minha casa apareceu

Na sorte que Deus me deu

Tenho muito que pensar

Com seis filhos por criar

Agora o que faço eu.

IV

Quem me havia dizer tal

Que da nossa casa abalava

Que nem mais de mim de lembrava

Dos nossos filhos tal e qual

A gente não vivia mal

Se o pai não se tem matado

Não devia ter entrado

Na casa onde êle [sic] entrou

Nestas penas me deixou

Com seis filhos ao meu lado.

Mote

A favor do meu criado

Não se admirem de eu falar

Um servo como êste [sic]era

Sou muito má de encontrar.

I

Do trabalho percebia

Um homem filho da arte

Eu abalava para qualquer parte

Do serviço me esquecia

O homem não me dizia

Que tinha isto pensado

Eu andava descuidado

Nada me dava abalo

E' por esta a razão que eu falo

A favor do meu criado.

II

As contas do trabalho

Ele é que me as fazia

Um ano de dia a dia

Nunca lhe encontrei um falho
13Eu tomo conta do balho

Com êle [sic]no meu pensar

Ainda me fez chorar

Mesmo sem me ser nada

Uma pessoa delicada

Não se admirem de eu falar.

III

Um homem de confiança

Para grandes e pequenos

Vão achá-lo muito menos

Cá dentro da vizinhança

Tanto corre até que cansa

O que é que mais se espera
14

Até a terra desnera

Que acha falta do feitor

Em toda a parte tem valor

Um servo como este era.

IV

Neste poço se afogou

No dia 3 de Setembro

A toda hora me lembro

De quem bastante me ajudou

Tanto que trabalhou

E sabia trabalhar

Defendia o seu lugar

Muito firme p'ros [sic]patrões

Um homem nestas condições

E' muito má de encontrar.

Manuel da Rosa Cardador
Teimosas, Cercal do Alentejo
Preço: 1$00

13 Baile
14 Degenera
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Mote

Num cemitério procurei

A campa da minha amada

Para beijar a terra fria

Onde repousa a branca ossada.

1.ª

A sessunância da folhagem [sic]

Dos ciprestes super-crescidos

Parecem lentes vagos gemidos

Aos leves sopros da aragem 

Julguei da o último suspiro

P'ro [sic]tormento vago retiro

Num cemitério procurei.

2.ª 

Ao bonançoso luar

De uma noite silenciosa

Julguei sentir o coração de Rosa

Junto ao meu peito pulsar

Logo me veio relembrar

Essa Rosa idolatrada

Sempre por mim relembrada

P´ro [sic] futuro não me desnego

Com lágrimas constantes rego

A campa da minha amada.

MMS.034.13.

[Poesia impressa volante]

2 lindas cantigas 2
Sendo a primeira dedicada à campa e a segunda aos passarinhos na estação da primavera

3.ª

Dizem que a fúria dos elementos

Varre do mundo as ilusões

Creio que varre para certos 

corações

Os mais sublimes tormentos

Nem me anima os pensamentos

Das aves a melodia

Qual magestosa sinfonia [sic]

Me causa prazer fecundo 

Para hoje só viver no mundo

Para beijar a terra fria.

4.ª

Cara ilusão perdida

De quem ama e foi amado

E esse amor lhe foi raptado

Junto à consorte perdida

Na terra musgosa denegrida

Já de lágrimas repassada

Que está decompondo a fada

Que em seus sonhos se imortisou 

[sic}

Por último um olhar vago lançou

Onde repousa a branca ossada.
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Mote

É mais linda a primavera

Tornar mais belo o verde parado

Com gorjeio dos passarinhos

Com seu sublime trinado

1.ª

Tanto no mato agreste

Como no jardim mais ameno

Houve o compositor pequeno 

Alegando a vida campestre

Desde a o negro e feio cipreste

A linda e vistosa era tal e qual como 

se dissera 

Nos causa alegria infinda 

Compondo música linda

É mais bela a primavera.

2.ª 

Ouve-se nos profundos vais

Compondo baladas franzinas

São maiores ou mais pequeninas

Tudo são obras divinais

Nos parapeitos esculturais

E numa prisão encerrado 

Mesmo assim é convocado

O volátil carpidor

Para que venha com o seu tenor

Tornar mais belo o verde prado.

3.ª

Queixam-se na solidão 

Se algum mal lhes precedem

E nos lindos panoramas do Edem

Gorgeiam [sic] com devoção

Tudo ali merece bênção 

Até seus delicados ninhos

Criadores novos anjinhos

De manhã compositores

Que é para a alegria dos pastores

Com gorjeio dos passarinhos.

4.ª 

Os leves sopros da briza[sic]

Assaltando a relva linda

Dá-lhe ao canto magia infinda

E nos nossos sonhos se imortaliza

O lindo piar suaviza

 Do maestro emplomado [sic]

Foi da natureza dotado

De cantar na monotonia

E despertar a poesia

Com seu sublime trinado.

Francisco Moiteira
Paiol - Sines
Preço 1$00
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Mote

Eu vou-te dar uma lição

Sines terra desgraçada

dizes que tens mais valor

afinal não vales nada.

1.ª

Sou Santiago de Cacém

sou e não me envergonho 

os defeitos que te ponho 

põem-te algumas também

tu pensas que és alguém 

só o que tens é presunção 

julgas-te o campeão

terra do Baixo Alentejo

não penses que te invejo

eu vou dar-te uma lição.

2.ª

Sei que já tens mercado

no mesmo dia do meu

quem esse conselho te deu

por certo está enganado

eu não mando para lá gado

porque estás mal situada

hás-de de ser por mim dominada

custe o que custar

comigo queres-te comparar

Sines terra desgraçada.

MMS.034.14

[Poesia impressa volante]

2 lindas quadras 

A 1.ª dedicada à vila de Santiago do Cacém e a 2.ª à vila de Sines

3.ª

Não tens um tribunal

nem uma tipografia

só tens uma ourivesaria

e de mim queres ser rival

mas isso não me faz mal

de mim seres superior

eu sou a mais inferior

dizes à boca cheia

tens uma praia em areia 

dizes que tens mais valor.

4.ª 

Se não houvesse verão

ai de ti o que seria

perdias logo a mania

e essa grande ilusão

produzes tão pouco pão

tens sido sempre ajudada

és por mim auxiliada

até com remédios da botica

do que eu és mais rica

afinal não vales nada.
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Mote

Santiago de Cacém

em tudo me queres ganhar

não vês tu que não pode ser

sou Sines porto de mar.

1.ª 

a lição vou-te eu dar 

escuta-me com atenção 

dizes que sou o campeão

em mim queres-te vingar

mas nota que hás-de pagar

tu e algumas também

dizes que não tenho vintém

e que vivo na miséria

do que tu sou mais séria

Santiago de Cacém.

2.ª

Andas p'ra [sic]aí com conversas

que me auxilias todo o ano 

isso é um grande engano

isso é tudo às avessas

vão de cá grandes remessas

de peixe para cozinhar

ainda estás a falar

e dizes de mim tão mal

lá por teres um tribunal

em tudo me queres ganhar.

3.ª

Tens uma linda esplanada

ao pé do posto da polícia

a todos mete cobiça

está uma coisa bem arranjada

está muito bem calcetada

até dá gosto de ver

e estás sempre a dizer

do que eu tens mais valor

queres de mim ser superior

não vês que não pode ser.

4.ª

Até a água é racionada

só duas horas por dia 

ainda tens a mania

bem sabes não vales nada

sentes-te envergonhada

por quem vai aí passear

ainda estás a falar

com uma grande ignorância 

eu não te ligo importância

sou Sines porto de mar.

Visado pela censura preço 1$00
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Coleção da Família Beja





Mote

Próximo à Costa do Norte

No barco que se afundou

Iam quatro pescadores

Nenhum deles se salvou.

1ª

Saíram para pescar

Com o destino a Cascais

O vento cada vez mais

Para trás os fez voltar

Não se puderam salvar

A tormenta foi tão forte

Todos tiveram a morte

Desapareceram do mundo

Foi o barco para o fundo

Próximo à Costa do Norte.

2ª

A tempestade cresceu

Com violências bastantes

Junto a quatro tripulantes

O barco desapareceu

O naufrágio logo se deu

E o barco naufragou

O próprio mar os matou

Quatro leais companheiros

Morreram os marinheiros

No barco que se afundou.

[Poesia impressa volante]

Duas verdadeiras quadras 
Dedicadas ao Naufrágio de Sines, aos quatro pescadores que morreram afogados, por Luciano Romão, no 
Porto Côvo, em 1953 

3ª

Quem lhes havia de dizer

Que morriam de repente

Vinha outro barco à frente

Não os pôde socorrer

Viram-no desaparecer

Sofrendo martírios e horrores

Causando muitos pavores

Uma tragédia como esta

Com destino a ir à pesca

Iam quatro pescadores.

4ª

O barco que navegava

Já com grande avaria

A diligência fazia

Para ver se se salvava.

Um tripulante chorava

Quando à terra chegou

Foi o próprio que contou

As notícias magoadas

Eram quatro camaradas

Nenhum deles se salvou.
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Legenda p. 59.
Emprestado em Abril de 2016 ao 
Arquivo Municipal de Sines. Disponível 
em < http://45.33.69.154/index.php/2-
verdadeiras-quadras-dedicadas-ao-
naufragio-de-sines-aos-quatro-
pescadores-que-morreram-afogados >



Mote

O pescador José Baptista

E seu filho Custódio Estêvão

Foram morrer afogados

Em ondas de aflição.

1ª

O Saúl José Lopes

Plácido da Silva também

Sofreram muito desdém

Lutando nas ondas fortes

Assim se deram quatro mortes

Desapareceram de vista

Não há nada que resista

A um tempo tão valente

Deixou pena e muita gente

O pescador José Baptista.

2ª

O Salva-Vidas saiu

Para ver se os salvava

Afonso Sanches navegava

A vê-los não conseguiu

Foi o mar que os engoliu

Juntos à embarcação

Causou à população

Muito remorso e pavos

Era chauffeur do motor

Seu filho Custódio Estêvão.

3ª

Cheios de miséria ficaran [sic]

As mulheres e os petises [sic]

Porque os quatro infelizes

Foram e já não voltaram

Suas esposas choraram

Pelos maridos amados

Os pobres desventurados

Foi-lhes falso o seu plano

Nas ondas do oceano

Foram morrer afogados.

4ª

Causou à gente do mar

O imenso sentimento

Foi um terrível tormento

Fez comover e chorar

Encontram-se a esmolar 

Os filhos sem terem pão

Aos seus pais do coração

Foi-lhes a esperança perdida

Em ondas de aflição.
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Nos anos de 1982 e 1983 o Núcleo Cultural da Câmara Municipal de Sines, liderado 
por Alberto Pidwell Tavares (o poeta Al Berto), realizou um levantamento do 
património material e imaterial ao nível do artesanato, história oral e gastronomia, 
hoje no Arquivo Municipal de Sines. A descrição está disponível em < 
http://45.33.69.154/index.php/levantamento-cultural-do-nucleo-cultural-da-camara-
municipal-de-sines >.

Levantamento Cultural, 1983



A rosa achou-se ofendida

E foi-se queixar ao jardim

Queixando-se da açucena

Que lhe roubou o jasmim.

O jasmim era seu amor

E a açucena foi roubar

Pôs-se a rosa a lamentar

Chorava toda a flor.

O cravo foi conhecedor

Da rosa compadecida

Não chores mais minha querida

Não chores mais nem penses nisso

Por roubarem o seu marido

A rosa achou-se ofendida.

Era uma rosa encarnada

Queixando-se que sentia

E a madressilva dizia:

A açucena foi roubada.

A pobre rosa coitada

Seu chorar não tinha fim

Respondeu-lhe o alecrim:

Oh rosa não chores mais

E suspirando, dando ais,

Foi-se queixar ao jasmim.

Poema recolhido junto de Joaquim Augusto, 
Porto Côvo, em Junho de 1982 

[Relações entre homens e mulheres]

A rosa é que descobriu

O que sentia no coração

Um cravo que estava em botão

Ao ouvir a rosa, sorriu

E à rosa se dirigiu:

Oh rosa não tenhas pena

Que jasmim mais açucena pôs-te 

no cativeiro

E chegou-se um pau de craveiro

Queixando-se da açucena…
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Legenda P. 62.
Paisagem rural: um sobreiro. anos 80 do 
século XX, concelho de Sines. Fundo da 
Comissão Concelhia de Alfabetização, 
Arquivo Municipal de Sines, ui.49, nº 
000002



Poema recolhido junto de Joaquim Augusto  em 24 de Julho de 1982 

[Reflexão Filosófica]

O passado morreu, dizem

mas morreu realmente?

Não certamente.

Nem esqueceu verdadeiramente,

Se a nossa mente não olvidou

Aquilo que se passou antigamente,

o pensamento chegou e ele vive 

eternamente

em nós, no nosso eu, o passado 

nunca morreu.

64



Lisboa, linda Lisboa

Grande jardim de Portugal

Cidade como Lisboa

No mundo não há igual

Lisboa antigamente

Foi uma pequena aldeia

Lisboa antes de ser Lisboa

O seu nome foi Odisseia

De Odisseia passou

a Olissia [sic] foi mais tarde

e depois para Lisboa

esta lindíssima cidade

Eu gosto muito de Lisboa

mas com o Cristo Rei não brinco

diz Cristo Rei a Lisboa:

“Isto é o Papa vinte e cinco”

Poema recolhido junto a Joaquim Augusto em 24 de Julho de 1982

Poema dedicado a Lisboa numa visita ao Cristo Rei.

[Geografia]
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Poemas recolhidos junto de Joaquim Augusto

[Texto Autobiográfico] 

Sou poeta cavador

E ando com fome a cavar

E para se passar o tempo

Passo os dias a cantar.

Cantando grandes poesias

E com fome trabalhando

Os dias vão-se passando

E assim vou passando os dias.

Distr[a]indo as horas frias

Trabalhando com rancor

Sem ninguém me dar valor

Que é isso que me faz sofrer

Mas tenho a honra de dizer

Sou poeta cavador.

Para o trabalho me custar menor

E menos a ideia me consome

Antes trabalhe com fome

Que ande à chuva os mais 

pequenos.

Gozando os dias serenos

No verde campo agargantilhado

Não me ponho a lamentar

A minha grande infelicidade

E acreditem que é verdade

Que ando com fome a cavar.

Não sou poeta letrado

Não tive educação

Mas com a minha enxada na mão

Eu trabalho e canto o fado.

Com o meu garganteado

Minha sorte não lamento

Tenho um grande espairecimento

Nesta vida de ilusões

E cantando lindas canções

Só para se passar o tempo.

Sou poeta sem cultura

Não posso doutor dormir

Pois como canto a produzir

Faço uma linda figura.

Ao dote da criatura

Ninguém se pode desviar

Eu canto para disfarçar

Uma paixão não me agride

E para não trabalhar tão triste

Passo os dias a cantar.
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Meu Benzinho

Anda lá para diante

Ó tira-te do caminho

Quem tem o amor lá longe

Não pode ir devagarinho

Meu benzinho

Eu vou-me embora

Faz carinhos

A quem te adora

Meu benzinho

Já cá estou

Faz carinhos

A quem te amou

Cantigas populares recolhidas junto de António Amaral da Silva, em Julho de 1982 

[Relações entre homens e mulheres]
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Uma velha que andava a varrer

Uma velha que andava a varrer

Uma velha que andava a varrer

Com a vassourinha na saia a bater

Há! Há! Há! Na saia a bater

E quanto mais a velha varria

E quanto mais a velha varria

Mais a vassourinha na saia batia

Há! Há! Há! Na saia a bater

Cantigas populares recolhidas junto de António Amaral da Silva, em Julho de 1982

[Cantiga popular]

68



Paisagem rural: a roda de uma carroça, anos 80 do século XX, concelho de Sines. 
Fundo da Comissão Concelhia de Alfabetização, Arquivo Municipal de Sines, ui.49,  
nº 000001



Erva cidreira

Que está no alpendre

Quanto mais se rega

Mais a silva prende

Mais a silva prende

Mais a rosa cheira

Que estás no alpendre

Ó erva cidreira

[Erva Cidreira]

Vem vindo ó José vem vindo

Anda cá se queres ver 

Verás o que ainda não viste

Verás uns olhos alegres

Chorando lágrimas tristes

Vem vindo ó José vem vindo

Vem vindo ó José lá vou 

Cantando ó José cantando

Cantando ó José cantou

[Cantiga popular]

[Cantiga popular]

A rolinha andar andou

A rolinha andar andou

Caiu no laço, sempre lá ficou

Dá-me um abraço, com 

desembaraço

A rolinha nova, já caiu no laço.

Dá-me um abraço

Com todo o jeitinho

A rolinha nova

Já caiu no ninho

[Cantiga popular]

Debaixo da Pedra Laje

Debaixo da pedra laje

Eu já vi água nascer

Menina que vais passando

Dái-m'água que eu quero beber

Dái-m'água que tenho sede

Dái-m'água que quero beber

Debaixo da pedra laje

Eu já vi água nascer

Cantigas populares recolhidas junto de António Amaral da Silva, em Julho de 1982 
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Recitada e cantada pela Sra. Josélia da Conceição Maú, Julho de 1982

[Cantiga popular]

Tu és o peixe do mar

Eu sou uma linda sereia

Eu dei-te uma rocha firme

E tu deste-me um monte de areia

Lindos olhos são os teus

Tu és a minha doidice

O teu modo agrada o meu

Gosto de ti já te disse

Os teus olhos não são olhos

São duas azeitoninhas

Fechados são dois botões

Abertos duas rosinhas

Fui ao jardim às flores

Para apanhar nove rosas

Três brancas, três amarelas

Três encarnadas cheirosas

O mar beija a praia de ouro

Nas valsas beijam-se as rosas

Só eu não posso beijar

As tuas faces mimosas

O mar também é casado

Também tem sua mulher

É casado com a areia

Dá-lhe beijos quando quer

[Cantiga popular]

Sou bandarilheiro, toureiro, toureiro

Sou agarrador, amor, amor,

Espeta-lhe as farpas

São arpas, são arpas

Do meu amor

Eu não quero amor toureiro

Eu não quero toureiro não

Pode vir o boi matreiro

E aferrar com ele no chão

[Cantiga popular]

O mar beija a praia de ouro

E nas valsas beijam-se as rosas

Só eu não posso beijar

As tuas faces mimosas

O mar também é casado

Também tem sua mulher

É casado com a areia

Dá-lhes beijos quantos quer
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Tu és peixe do mar

E eu sou a linda sereia

Eu dei uma rocha firme

E deste-me um monte de areia

Lindos olhos são os teus

Tu és a minha doidice

O teu modo agrada o meu

Gosto de ti já te disse

Os teus olhos não são olhos

São duas azeitoninhas

Fechados são dois botões

Abertos duas rosinhas

Na mesma campa nasceram 

Duas roseiras a par

Conforme o vento as movia

Viam-se as rosas a beijar

Fui à praia e fui ao porto

E fui à praia passear

Encontrei teu nome escrito

Na branca areia do mar

Fui um dia passear

E o passeio era o campo

Encontrei teu nome escrito

Na folha de um lírio branco



Canção de Mastro

Homem:

Fui ao jardim às flores

Para apanhar nove rosas

Três brancas três amarelas

Três encarnadas cheirosas

Mulher:

Fui ao jardim às flores

E estava a porta fechada

Encontrei o meu amor

A flor que eu desejava

Homem:

És uma rosa encarnada

Tens uma cor bem bonita

De amar meu coração

Só tu é que tens a dita

Mulher:

Meu coração é teu

E o teu de quem será?

O meu chora pelo teu

E o teu por quem chorará?

Homem:

Esta noite sonhei eu

Contigo minha beleza

Acordei achei-me só

Em sonhos não há firmeza

Recitada e cantada pela Sra. Josélia da Conceição Maú, Julho de 1982 

[Cantiga popular]

Mulher:

Em sonhos não há firmeza

Toda a vida ouvi dizer

Os homens são fantasia

Que não deviam de ser

Homem:

Eu quero bem e não quero

Dizer a quem quero bem

Quero bem ao meu amor

Quero-lhe mais que ninguém

Mulher:

Cantas bem não cantas mal

Tens bonita opinião

Podias cantar melhor

Se não fosse a presunção

Homem:

Rouxinol que tão bem cantas

Aonde aprendeste a cantar?

No palácio da tapada

Aonde o rei vai caçar

Mulher:

O rouxinol é vadio

Passeia por onde quer

É como o rapaz solteiro

Enquanto não tem mulher

Homem:

Eu bem sei que amas outro

E a mim tudo me negas

Se eu morrer e tu viveres

Vê amor a quem te entregas

Mulher:

Amar-te na sepultura

Oh meu amor quem pudesse

Seria a última coisa

Que eu por ti amor fizesse

Homem:

A paixão não é eterna

Dura enquanto a vida dura

Vai acompanhando o corpo

Até à própria sepultura
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Na mesma campa nasceram

Duas roseiras a par

Conforme o vento as movia

Viam-se as rosas beijar

Fui à praia e fui ao porto

E fui à praia passear

Encontrei teu nome escrito

Na branca areia do mar

Fui um dia passear

E o passeio era o campo

Encontrei teu nome escrito

Na folha de um lírio branco

No tronco da árvore seca

Encontrei o nome teu

O teu nome era tão lindo

Que a árvore enverdeceu

Versos recolhidos junto da Sra. Josélia da Conceição Maú, Julho de 1982 

[Relações entre homens e mulheres]
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[Cantiga popular]

A taleidarinha, vai ter, vai ter, vai ter

A taleidarinha, vai ter, vai ter, vai ter

Vá a um certo sítio.

Que eu não quero dizer.

Querias que eu dissesse?

Mas eu não digo!

[Cantiga popular]

Ó rama, ó que linda rama

Ó rama da oliveira

O meu par é o mais lindo

Que anda aqui na roda inteira

Que anda aqui na roda inteira

Aqui e em qualquer lugar

Ó rama, ó que linda rama

Ó rama do olival

O meu amor rais-te-parta

Trinta diabos te leve

Que me fazes andar triste

Podendo andar alegre

Eu disse a quem disseste

Que me haveras de deixas

E pela boca morre o peixe

Dessa não te hás-de gabar

Recitado e cantado pela Sra Augusta Lopes, Julho de 1982

Suspiros, ais e tormentos

Imaginações e cuidados

É o manjar dos amantes

Quando vivem separados

Suspiros eu padeço

Mal de amor não tem cura

Já que mais nada mereço

Abra-se uma sepultura

Tenho a minha sepultura

Numa rocha ao pé do mar

Abre-te ó rocha sagrada

Que eu me quero sepultar.

[Cantiga popular]

Que levas na garrafinha

Que levas, que tão bem cheira?

Lembranças do meu amor

Que abala segunda-feira

Que abala segunda-feira

Lá vai aquela Santinha

Que levas, que tão bem cheira

Que levas na garrafinha?

Ó meu amor, meu amor

Ó meu adorado bem

O que eu por ti não fizer

Não faço por mais ninguém

Ai que levas na garrafinha

Ai que levas, que tão bem cheira?

Lembranças do meu amor

Que abala segunda-feira

Que abala segunda-feira

Lá vai aquela Santinha

Que levas, que tão bem cheira

Que levas na garrafinha?

Anda cá, meu bem, primeiro

Tu me ensinaste a amar

Contigo principiei

E o resto quero acabar.
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Daqui para a minha terra

Tudo é como lhe chamam

Tudo são cravos e rosas

Dispostos pelo chão

Ó meu amor viste alguém?

Vens comigo falar

Juraram as testemunhas

Recitado e cantado pela Sra Augusta Lopes, Julho de 1982

[Relações entre homens e mulheres]
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Recitado e cantado pela Sra Augusta Lopes, Julho de 1982

[Relações entre homens e mulheres]

Que já não há-de dar

[Cantiga popular]

Verso popular

Este meu cantar

Não é de alegria

É para me parecer

Mais pequeno do dia

Algarvios não são homens

Sapateiros também não

Onde chega o sineiro
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Bate o pé e treme o chão.

Vai ter, vai ter, vai ter

A um certo lugar

(Não chega lá)

Quem não quer viver

O tempo sem tempo não passa

O tempo sem tempo não corre

O homem vive enganado

Desde que nasce até que morre

Fui ao campo passear

Apanhei um malmequer

Estou aqui a cantar

Lembrando minha mulher

Lembrando minha mulher

Minha real companheira

Agora já estou velho

Não há quem me queira (nem com 

uma candeia acesa)

O que é que o mar pediu a Deus?

O mar pediu a Deus peixe

E o peixe pediu a fundura

O homem pediu riqueza

E a mulher formusura

Como é a sua graça?

-Maria do Carmo.

Adeus Maria do Carmo

Vou-lhe dizer com boa intenção

Aperte aqui a mão

Recitados pelo Ti Custódio, Calça Virada, Agosto de 1982 

[Reflexão filosófica]
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Ao seu adorado coração

Tudo quanto nasceu, morreu

E nenhum deve cá ficar

Quando chegar a minha hora



Recitados e cantados por Custódio Joaquim, Agosto de 1982 

[Sines]

15 Diz respeito à empresa italiana Condotte per 
L’Acqua, responsável pela construção do Porto de 
Sines nos anos 70-80 do século XX.
16 Refere-se à estátua de Vasco da Gama junto ao 
Castelo. 77

Para lá têm que me levar

Versos inéditos sobre Sines

Vim a Sines só para ver

Desembarcar o mineral

Se isto chega para a despesa BIS

Muito rico é Portugal BIS

Muito rico é Portugal

Digo nesta ocasião

Já está um lindo cais feito BIS

Lá na praia do Balhão BIS

E na praia do Balhão

Não foi feito por favor

Lá descarregam o petróleo BIS

Atracam lá os vapores BIS

Atracam lá os vapores

Levam isto na brincadeira

Já está uma grande doca BIS

Aí na praia da Silveira BIS

E na praia da Silveira

Escutem o que eu lhes digo

Já está muito adiantada BIS

Em Sines o porto de abrigo BIS 

[sic]

Em Sines o porto de abrigo

Eu digo desta maneira

Também já tem um abrigo BIS

À entrada da Ribeira BIS

À entrada da Ribeira

Vou fazer o meu plano

Quem fez o abrigo da ribeira BIS
15Foi um artista italiano  BIS

Foi um artista italiano

Agora vou fazer alto

Já está uma grande aldeia BIS

Além no alto lagarto BIS

Sines é porto de mar

Uma terra muito forte

Já tem uma estrada BIS

Que chega à Costa do Norte BIS

Que chega à Costa do Norte

Vamos andando devagarinho

Também lá tem uma pensão BIS

Onde se vende o bom vinho BIS

Sines é porto de mar

Uma terra alentejana

Foi conde da Vidigueira BIS

Herói o Vasco da Gama BIS

Herói o Vasco da Gama

Todos dizem que é belo

Já tem a sua memória BIS
16Ali ao lado do Castelo  BIS

Sines é porto de mar

Uma terra de amizade

Ainda há-de chegar a ser BIS

Uma nova cidade BIS

Uma nova cidade

Digo isto, atenção

Ainda há-de chegar à cidade BIS

À cidade de Portimão BIS

Cantigas são patareca

São as vozes leves ao vento

Quem se fia nas cantigas BIS

É falta de entendimento BIS

Fui ao campo passear

Apanhei um malmequer

Eus estou aqui a cantar BIS

Lembrando minha mulher BIS

Lembrando minha mulher

Minha bela companheira

Agora já estou velho BIS

E não há quem me queira BIS



Recitado pelo Sr. Custódio Joaquim, Agosto de 1982 

[Figura popular]

17 Pescador, figura popular de Sines.

78

17Adeus ó Calça Virada

Vou-te dizer devagarinho

Quem te vinha a ti dizer

Que ainda vivias sozinho

Que ainda vivias sozinho

Paciência se quiser

Falta a tua companheira

A tua querida mulher



Disponível em: 
<http://45.33.69.154/index.php/levanta
mento-cultural-alguns-pequenos-
trabalhos-oficios-em-vias-de-extincao >

Silva verde não me prendas 

Silva verde não me prendas

Que eu não tenho quem me solte

Não sejas tu silva verde

A causa da minha morte.

Quem me dera ser como a hera

Pela parede subir

Para ir ao teu quarto 

Para contigo dormir.

Os alegres passarinhos

Já têm novo cantar

Aprenderam sozinhos

Sem ninguém os ensinar.

Com o jorrado do polvo

E o sangue da cotovia

Vou eu escrever uma carta

Ao meu amor de algum dia.

Com o sangue da cotovia

E o jorrado do polvo

Vou-me eu escrever uma carta

Ao meu amor mais novo.

Depoimento de Francisca das Dores Sobral, salgadeira, Julho de 1983. 

[Cantiga popular]
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I Encontro dos Poetas Populares: 
18textos escolhidos



Todos nós devíamos ter

A boa compreensão 

Para dizer e fazer

As coisas como elas são

I

Devia ter tudo igual

Até à hora da morte

Nunca faltar o bom porte

Cá no nosso Portugal

Era assim o principal

Para todos um bom viver

Até à hora de morrer

Uns lavados corações

As mesmas habilitações 

Todos nós devíamos ter 

II

Devia haver conhecimento

E não faltar o juízo

Porque tudo isso era preciso

Para o bom comportamento

Já assim não dava aumento

Às vezes a uma traição

Um fiel coração

Para todos com lealdade

E para toda a humanidade

A boa compreensão

19
Casimiro José Mateus – Porto Covo  

[Reflexão filosófica]

III

Não havia má vizinhança

Nem culpas injustamente

Era tudo obediente

E não viviam à vingança

Vivia tudo na boa esperança

Era bonito de se ver

Evitava-se de haver 

No país tantas autoridades

Porque não havia maldades 

Para dizer e fazer

IV

Se toda a gente conhecesse 

A vida bem como é

Vivia com outra fé

E talvez ninguém se aborrecesse

Talvez que tudo vivesse

No mundo com satisfação

O tribunal e a prisão

No país desexistia

Porque toda a gente fazia

As coisas como elas são.

18 PORTUGAL. CÂMARA MUNICIPAL DE SINES.
1º Encontro de Poetas Populares: Comemorações 
do 25 de Abril: Câmara Municipal de Sines, 1985.
19Idem, pp.15-16.
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Legenda p. 80.
Capa do livro I Encontro de Poetas 
Populares, 1985. Arquivo Municipal de 
Sines, Empréstimo de Isabel Silva



Chegou um pobre e pediu

Esmola por caridade

O rico deu-lhe um tostão

E ainda foi de má vontade

I

Saiu um pobre do agasalho

Em procura de comer

Devido a não poder

Frequentar o trabalho

Pisando neve e orvalho

Mortinho de fome e frio

Ao rico se dirigiu

Para ser remediado

E à porta do abastado

Chegou um pobre e pediu

II

Quem há dois dias não come

Pedindo pelo amor de Deus

Por alma de todos os seus

Lavrador mate-me a fome

É ele quem me consome

Amigo tenha a bondade

Mate-me a necessidade

Que Deus no céu está ouvindo

Tirou o chapéu pedindo

Esmola por caridade

20
Casimiro José Mateus – Porto Covo  

[Crítica Social]

III

Calhou ir mendigar 

À porta de um avarento 

Pela falta de alimento

O pobrezinho a chorar

Para o rico o auxiliar

Pediu-lhe do coração

Dê-me um bocado de pão

Para me servir de ceia

E em cima de uma guerreia

O rico deu-lhe um tostão

IV

O pobrezinho abalou

O rico fez o barulho

Cheio de soberba e orgulho

Ainda os cães lhe assolou

O pobrezinho caminhou

Com mais infelicidade

Porque o rico cheio de maldade

Até pancada lhe ofereceu

Por um tostão que lhe deu

Ainda foi de má vontade
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Dedicado à roda do Mundo

Com respeito à roda do mundo

Ainda estou muito atrasado

Não sei se é a terra que anda

Se é o Sol que está parado

I

Ouço a água correr

Por baixo da serrania

Põe-se o Sol e nasce o dia

E eu sem isto perceber

Eu ouço as ondas bater

Eu não sei disto o profundo

Não há primeiro nem segundo

Que tenha a ciência conhecida

Eu por mim não dou saída

Com respeito à roda do Mundo

II

Vejo tanta estrela luzente

Pelo astro a ladear

 E ouço as ondas do mar

Bater na praia constantemente

Nasce o Sol no Oriente 

Iluminando por todo o lado

Aonde o eixo está parado

Eu que não sei o rochedo

Com respeito a este segredo

Ainda estou muito atrasado

21
Casimiro José Mateus – Porto Covo  

[Reflexão Filosófica]

III

Já li a Bíblia sagrada

A ver se alguma coisa descobria

Depois fui ler a Geografia

E não fiquei sabendo nada

Tenho a ciência atrasada

A respeito desta demanda

Também li a agenda

Até por fim aborreci-me

Não sei se é a terra que é firme

Ou se é a Terra que anda.

IV 

Já um autor me contou

Não vale a pena estudar

É impossível adivinhar

O que a natureza formou

E eu convencido estou

Que isto é um segredo fechado

Vejo o céu todo estrelado

Que toda a gente se admira

E não sei se é a terra que gira

Se é o Sol que está parado.
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Ao poeta cavador

Sou poeta cavador

Ando com fome a cavar

Só para se passar o tempo 

Passo os dias a cantar

I 

Cantando grandes poesias

E com fome trabalhando

Os dias vão-se passando

As misérias alegrias

Destruindo as horas frias

Trabalhando com rancor

Que ninguém me dá valor

Que é isso que me faz sofrer

Mas tenho a honra de dizer 

Sou poeta cavador

II

Para o trabalho me custar menos

E menos a ideia me consome

Antes que trabalhe com fome

Mas olho os dias mais pequenos

Gozando os dias serenos

No verde campo a gargantear

Não me ponho a lamentar

A minha grande infelicidade

Mas acreditem que é verdade

Ando com fome a cavar

22
Casimiro José Mateus – Porto Covo

[Texto autobiográfico]

III

Não sou poeta letrado

Porque não tive educação

Mas com a enxada na mão

Eu trabalho e canto o fado

Com o meu garganteado

Minha sorte não lamento

Tenho grande espairecimento

Nesta vida de ilusões

E cantando lindas canções

Só para se passar o tempo

IV 

Sou poeta sem cultura

Não posso o dote oprimir

Mas como canto a produzir

Faço uma linda figura

Ao dote da criatura

Ninguém se pode desviar

Eu canto para dispersar

Para não trabalhar tão triste 

Passo os dias a cantar.
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23
Joaquim da Costa 

[Relações entre homens e mulheres]

Quinta-feira de Ascensão

Fui ao campo passear

Encontrei a minha prima

Foi a espiga apanhar

I

Eu abalei descuidado

Com uns momentos de atraso

Encontrámo-nos por acaso

Sem nos termos combinado

Passeando no lindo prado

Andámos com atenção

Eu mais a minha prima então

Entrámos para a floresta

E assim passámos a festa

Quinta-feira de Ascensão

II

Seguindo a minha guarida

Eu abalei de manhãzinha

Encontrei a prima sozinha

Julguei dela andar perdida

Pelo campo distraída

Eu vi a minha prima andar

Quando ao pé me viu chegar

A minha prima teve medo

Ainda era de manhã cedo

Fui ao campo passear

III 

A prima de casa saiu

E pelos campos vagueava

A achar o que procurava

A minha prima conseguiu

Mal apenas que me viu

Ao meu lado se aproxima

E qual de baixo qual de cima

Andámos de trambolhão

Com a espiga na mão

Encontrei a minha prima

IV

Enlevou-me no passeio

Perdeu-se das outras meninas

Chegámos às altas campinas

Foi um dia de recreio

A prima comigo veio

Pediu-me para a acompanhar

Para a tia não se zangar

Eu pus a prima à minha frente

Cantando alegremente

Foi a espiga apanhar
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No primeiro dia de Maio

Uma donzela se atreveu

Foi experimentar abrir

A rosa que a mão lhe deu

I

No Maio ouvia falar

Essa menina donzela

Deu em pensar para com ela

Em ir o Maio visitar

Quis nesse dia estrear

O seu lindo papagaio 

Por ser o primeiro ensaio

A pobre donzela assustou-se

Foi ao campo desmaiou-se

No primeiro dia de Maio

II

Deu em pôr o seu palpite

O Maio que era engraçado

Depois que o viu enfeitado

Viu que o Maio era bonito

Com o Maio num certo sítio

A donzela se entreteu

Até que se convenceu

No fim de tanto brincar

A deixar o Maio entrar

Uma donzela se atreveu

24
Joaquim da Costa 

[Relações entre homens e mulheres]

III

Depois do Maio ter encontrado

Procurou alguns atalhos

Foi-se meter em trabalhos

Sem saber o resultado

Já o Maio lhe tinha entrado

Ia fazê-lo sair

Não pensando de cair

Em tamanha tentação

A rosa que tinha em botão

Foi experimentar a abrir

IV

Chamou a uma prima

A donzela apoquentada

Com medo de ficar esmaiada

Por ter passado o Maio por cima

Da sua sorte lastima

Dos trabalhos que sofreu

Da virtude que perdeu

Deu depois em pensar

Por ter deixado desfolhar

A rosa que a mãe lhe deu.
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25
Joaquim Luís da Silva – Foros da Pouca Farinha 

[Texto autobiográfico]

Eu a cavar vou pensando

No infeliz cavador

E as lágrimas me vão caindo 

Nesses campos a rigor

I

Quem para a enxada nascer

Tem vida de sofrimentos

Trabalhando, produzindo alimentos

Para toda a gente comer

Está sofrendo e faz sofrer

Os seus filhos que vão penando

E estes vão-se habituando

À mesma vida desgraçada

E de enxada a enxada

Eu a cavar vou pensando

II

Vê-se na época do Verão

Nessas terras poeirentas

Agarrados a pesadas ferramentas

Ganhar o suficiente é que não

Protesta, vai para a prisão

Qualquer disto é conhecedor

Sendo da terra um criador

Sendo um criador da terra

Só vale muito é na guerra

O infeliz cavador

Chamam-se trabalhadores rurais

Esses ases da miséria

Ganhando uma pequena matéria

Vão desbravando serras e vais

Trabalham filhos e pais

Duras terras vão abrindo

Novas estradas construindo 

Para os ricos irem gozando

Eu a cavar vou chorando

E as lágrimas me vão caindo

IV

Mais tarde o tempo passou

E já não pode trabalhar

É Quando começa a pensar

O que da enxada lucrou

A reforma não ganhou

Esse honrado trabalhador

Vai pedir esmola por favor

A quem noutros tempos serviu

E as lágrimas correm-me em fio 

Nesses campos a rigor
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26
Joaquim Luís da Silva – Foros da Pouca Farinha 

[Crítica Social]

O vinte e cinco de Abril 

Fica-nos em recordação

Com o fim da lei de funil

Foi linda a revolução

I

Viu-se majores e tenentes

Promovidos a generais

E viu-se trabalhadores rurais

A chorarem de contentes

Viu-se os antigos presidentes

A fugirem para o Brasil

E viu-se cravos mais de mil

No peito do nosso povo

Que veio trazer um estado novo

O vinte e cinco de Abril

II

Viu-se os nossos alentejanos

Em comícios com praças cheias

De braços erguidos com grossas 

veias

Gritarem - Morte aos tiranos

Viu-se sorrisos viu-se enganos

Viu-se a forte reacção

Viu-se o povo a dizer que não

Não queremos voltar atrás

Umas boas outras más

Fica-nos em recordação

III

Viu-se as nossas tropas a chegar

De regresso à nossa terra

E que tinha findado a guerra

E que a paz ia reinar

Viu-se Portugal honrar

A manhã primaveril

Gente feia e juvenil

Aplaudindo as forças Armadas

E houve fados e guitarradas

Com o fim da lei de funil

IV

Viram-se as paredes pintadas

Com punhos foices e martelos

Espigas correntes e castelos

E as ruas engalanadas

Viram-se as pessoas enfeitadas

Conforme a sua devoção

Ouviu-se a linda canção

O povo é quem mais ordena

Com Grândola Vila Morena

Foi linda a Revolução.
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Segundo Encontro de Poetas Populares, 
27

1987 

Capa da recolha do Segundo Encontro de Poetas Populares, 
Arquivo Municipal de Sines



Trabalhar a madeira

sublime profissão

porque é arte verdadeira

e combate a solidão

I

Eruditos, ou homens cultos,

estudiosos de vários temas

que atingem a idade de adultos

dominando vários esquemas.

Não conhecem coisas supremas

tais como a velha maneira

que de honestidade inteira

é assumida pelo carpinteiro

que sente prazer verdadeiro

em trabalhar a madeira.

II

As coisas seriam diferentes 

se escolhessem seus destinos 

tanto as árvores imponentes 

como as de porte mais finos.

Decerto procuravam meninos,

Para ensinar uma lição:

que os homens em embrião 

28
Sublime profissão por José Vilhena 

[Trabalho]

iriam decerto entender

e passariam a defender

a sublime profissão.

III

Diriam que ser retalhadas

por alguém que sabe amar 

as faz sentir acarinhadas

dando-lhes prazer pactuar,

que teriam prazer em se entregar

mas nunca de qualquer maneira

impunham uma questão primeira:

que ela fosse respeitada

e nunca por nunca adulterada

porque é arte verdadeira.

IV

Ver nascer das nossas mãos

qualquer coisa que é novo,

torna a gente mais sãos

e sentimo-nos mais povo.

É com tudo isto que provo 

que tenho inteira razão 

quando faço afirmação

realizem-se a produzir 

isso obriga-os a sorrir

e combate a solidão. 

27 PORTUGAL. CÂMARA MUNICIPAL DE SINES.
2º Encontro de Poetas Populares «serões de noites 
inteiras». Sines: Câmara Municipal de Sines, 
Coordenação Concelhia Direcção Regional de 
Educação de Adultos/Alfabetização, 1987.
28Idem, p. 23
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Rompi um véu na escuridão

e entendi certos valores

numa noite de ilusão 

quando uma vez sonhei a cores

I 

Sentado, olhando o mar 

quando se desfazia em espuma.

Vendo as ondas uma a uma

Num inconstante saltitar:

pasmei ouvir falar, 

um distinto mergulhão.

Quando a ave de arribação 

desequilibrada pela aragem

me contou toda a viagem

rompi um véu na escuridão

II

Devido à sua fragilidade

tinha ficado esgotada. 

Mas logo foi recuperada

por alguém da humanidade

pessoas de muita humildade

foram os seus salvadores.

Neste mundo de maus amores

aquilo para mim era novo

e foi pensando no povo

que entendi certos valores.

29
Mensagem de um sonho a cores por José Vilhena 

[Natureza]

III

Perscrutei de fio a pavio

as nuvens suspensas no ar 

na esperança de encontrar 

voando algum navio,

vi mesmo! E dele saiu

uma garça e um caimão

ou tinha perdido a razão 

ou o mundo estava a mudar.

Comecei então a voar, 

Numa noite de ilusão.

IV

Juntos com outros animais

sobrevoámos vales e serras

acabámos com todas as guerras 

e consolámos muitos pais 

obrigámos os irracionais 

que foram causa de muitas dores,

a trocar armas por flores.

Voltei à selva, acordei!

mas jamais esquecerei, 

quando uma vez sonhei a cores. 

29 P. 25.
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I

Sines é para amar 

E sempre o mereceu

E não pode olvidar

O que o povo sofreu

II

Que a praia ainda seja

uma realidade

onde o mar beija

mas já com saudade

III

Das areias

sem poluição

onde ele se revia 

de inverno e de Verão

IV

Já sinto saudade 

Ó vila velhinha

daquela idade    

em que eras mais minha

V

Eu sei que ficas

assim antevejo

com as ruas mouriscas

onde eu me revejo

30
Sines é para amar por José Vilhena 

[Sines]

VI

Menino e moço 

cheio de alegria 

e ultrapasso o fosso

desta nostalgia

VII

Já te convenceram 

que tubos e pontes

que os homens fizeram 

dizem que não contes

VIII

Voltar a cariciar

dunas altaneiras

que vieram amar

de várias maneiras

IX 

Pedaços dum povo

que diz que não quer

que tragam o novo

pró velho morrer

X

É preciso construir

que o façam! Senhores!

mas sem destruir

os nossos valores

30 Pp. 29-30.
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XI

Porque gostamos da vida

das árvores e do mar

queremos-te defendida

Sines és para amar.  



31
Maria do Mar por Rosália do Ó 

[Sines]

Em Sines depois das dez

O movimento já parado

E lá no Bairro Marítimo 

Já está quase tudo apagado

Já não se ouve movimento

Daquela gente a passar

Vê-se apenas uma luz 

Num prédio de primeiro andar

Um quarto mal mobilado

Com uma mesa, uma cama

Uma cadeira a baloiçar 

Alguém que espera em vão

De coração despedaçado

Pobre Maria do Mar!

Ela ouve a porta mover-se

Levanta-se em sobressalto

Mas mais uma vez se engana

É o Chico, o maquinista

Que vai para o combóio [sic] das 

quatro

E sem se poder conter

Põe o xaile vai p’rá rua [sic]

O mau homem que a faz sofrer

Que triste é a sina sua

Na tasca do Zé ainda está

uma guitarra a tocar

E alguém ainda se encontra 

Dentro da tasca a cantar

Ela agarrada ao coração

ouviu esta canção: 

É por vontade de Deus, 

Que eu vivo nesta ansiedade

“todos os ais são meus

É contra a minha vontade

Mas é a vontade de Deus”

Mas alguém da taberna sai

De corpo a cambalear

Levanta-se e logo cai

E deita fora uma beata

Afinal quem é ele?

É o Chico Marinheiro!

O que anda na fragata

A moça corre, se corre

Vai p'ra [sic]no quarto dela entrar

Por isso quando ele chega

Ela já ali se encontra

De pé firme a esperar

Mas ele assim que a avista

Começa logo a gozar

Se ainda de pé te encontras

Está bem porque vais saber

Odeio-te já não te quero 

Estou farto deste viver

Tudo tem princípio e fim

É bom que isto acabe agora

Ele dá uma gargalhada

E deixa a desventurada

E sai pela porta fora

Nos primeiros raios do dia

Foi o que em Sines se passou

Num prédio de primeiro andar 

Alguém que avida acabou 

31 P. 37-38.
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Numa corda a baloiçar

Ela depois de morta

Tem os balanços do mar

Pobre Maria do Mar.

Eu não creio no Sá Carneiro

Não acredito o Amaral

Eu duvido do Mário Soares

E ponho dúvidas no Cunhal

I 

Eu duvidei dos indivíduos

Que diziam construir um país novo

Fosse para enganar o povo

Que se dividiam em partidos

Á conta dos mais convencidos

Foram alguns ao estrangeiro

Percorreram o país inteiro

Com as esquerdas e direitas 

Eu não acredito do Freitas

E não creio no Sá Carneiro

II

Com a direita não estou enganado

Nos centristas tenho Fé

Basta saber como é

Recordar o meu passado

Eu estou a ver o resultado

Do novo governo dainal [sic]

32
Sem título por Lourenço da Cruz 

[Crítica política]

Dizer mudar Portugal 

É uma palavra bonita

Mas este Cruz não acredita 

No Freitas do Amaral

III

Porque o PS mais votado

Vai Soares governar

Será capaz de apresentar

O que tem apregoado

Críticas ao governo, ao Estado

Para eu e tu acreditares

Mas eles pensam nos lugares

De S. Bento e de Belém

Não faço crítica a ninguém

Mas duvido do Mário Soares

IV

As melhores condições de vida

Vem a esquerda apregoar 

E esse que lá se apanhar Não nos 

fará a partida

Com promessas foi percorrida

A campanha eleitoral

32 P. 127.
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Prometendo ao povo em geral

Uma vida de beleza

Eu não tenho a certeza

Ponho dúvidas no Cunhal

Uma sombra me faz lembrar

Recordações do passado

Eu via o sol brilhar 

Nas folhas do verde prado

I

O prazer não é seguro 

Nada o boato desmente

Eu esqueci-me do presente

Com esperanças no futuro

Como o tempo baço e escuro

Fez a fogueira apagar 

Eu fiquei a meditar

Lembrando-me d'alguns afectos

Quando vou beijar os meus netos

Uma sombra me faz lembrar

II

A vida me deu esperança

Na minha pequena infância

Ao que eu não dei importância

Agora tenho na lembrança 

O tempo corre e não cansa

Mas eu vou estando cansado

Já me sinto ameaçado

E um tempo já esquecido 

Mas de novo me vêm ao sentido 

Recordações do passado

III

Sofrendo o bem e o mal 

Como os corações que não falam 

As folhas verdes abalam 

À frente de um vendaval 

A vida só tem um rival 

Para quem se pode humilhar 

Eu, depois de para trás olhar

Sinto lembranças de outrora

Em que atrás dos lábios d'aurora

Eu via o sol brilhar

IV

Sinto da vida compaixão

Com o tempo que vai passando

Junto às penas que vão voando

As folhas verdes também se vão

Alastrando pelo chão

Como um astro prateado

Sobre o rosto espelhado

Alguns anjinhos sorriam

Gotas de orvalho caíam

Nas folhas do verde prado

33
Sem título por Lourenço da Cruz 

[Texto autobiográfico]

33 P. 143.
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